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As duas exposições portuenses de 1857 e 
1861 manifestaram bom o atrazo não só da se- 
icultura, mas tambem das industrias que se 
Jho seguem. Algumas fabricas temos que man- 
daram abi productos notaveis; seria injustiça 
e deslealdade negar os esforços das classes 
laboriosas;porém a pouca abundancia de pro- 
ductos eos defeitos de alguns revelavam que 
ainda faltava caminhar muito para afiouta- 
mente competirmos com estranhos. 

Na exposição de 1857 foram 15 os expo- 
sitores de tecidos de seda; alguns generos, 
taes como velludo, mereceram louvores, e dis-. 
tincções. De seda fiada appareceram só duas 
âmostras para as quaes serviu a machina da. 
Associação Industrial Portuense. | 
| a de 1861 os productores lisbonenses 
viéram com optimos generos. O relator da 
“Commissão respectiva, cavalheiro intelligente, 
e perito n'este ponto, escreveu assim : | 

« Ha n'esta secção artefactos, que, — uf- 
foutamento o dizemos — podem concorrer. 
com vantagém nas mais exigentes exposi- 
ções da Europa pela excellente escolha das 
materias primas, perfeição nos tecidos, o es- 
mero e bom gosto em todos 08 acoegsorios. 

“«A corimissão, porém, seria menos fran - 
ca se occultasse o pesar que sente ao exami- 
nar alguns artefactos, que—ricos como são —! 
deveriam ter merecido aos snrs. industries 
mais escrupuloso cuidado na escolha, limpe- 
za e igualdade das sedas, e maior vigilancia 
na perfeição dos tecidos. Estas faltas que a 
-commissãÃo aqui nota, quasi que as não en- 
contra nos artefactos dos serihores exposito- 
res da capital, cujas materias primas são su- 
periores, perfeitissimo o tecido, e optimo o 

- preparo. | | 
«Desejára a commissão ter só de louvar; 
porém antes de tudo cumpre-lhe ser justa, e 
A justiça pede que se lamente a falta que o 
Porto tem de tinturarias regulares, eem pon- 
to grande, para satisfazer ás variadas rreces- 
sidades das industrias, de que são o mais efi- 
caz accessorio; verdade esta que está plena- 
mente demonstrada para quem examinou e 
comparou os nossos artefactos de seda com os 
de Lisboa.» Bar 2x | | 
- Eis ahi indicados os defeitos e as virtudes. 
Seria mau occultar aquelles ou negar estas. 
“E' tão nociva a calumnia como a lisonja; e 
ném o patriotismo é bem entendido quando a 
“esta ultima se soccorre para encobrir vicios e 
exaltar o que de si merece ficar no abatimen- 
to. Não nosillúdamos, sob pena do pagarmos 
cara a illusão: o nosso atrazo não é vergo- 
-nhoso; sel-o-ia, sim, o estacionamento, e con- 
tra esse cumpre combater com energia. 
A falta de boas tinturarias é desde longo 
tempo indicada como summamoente prejudi-, 
cial; precisamos, talvez, de mestres estra-| 
nhos; mas esses mesmos podel-os-iamos ter 
sem grande dispondio; o ordenado d'um pro- 
fossor é pequena somma; gasta muito mais. 
uma ou outra trivialidade com que o parla- 
mento consoric tempo repetidas vezes. Na es- 
“chola' industrial do Porto quadrava optima- 
mente uma,cadeira de tinturaria; o ministro 
“de obras publicas e industria que foi incumbi- 
“do de reformar a instrucção dos estabeleci- 
mentos a seucargo faria levantado serviço à 
industria nacional, e especialmente das: pro- 
incias do norte, ampliando assim o quadro 
“dô ensino em um dos mais proficuos institu- 
dos portuguezas, como demonstram factos in- 
MEGA VEM, stemasos opus um vraiss 1 yo | 
-* Pelo que respeita à seda em rama, e fia- 
da, a exposição de 1861 foi bem mais rica, 
oti antes bom menós pobre do que a ante- 
rior. Obtiveram. premios; cincoenta e cinco 
amostras, entre as quaes havia uma porção. 
de casulo obtido com folhas de aylantho para. 
nutrição do sirgbo. Vieram productos de va-. 
rias provincias, e estava alli representado, 
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— (Quando. eu era moço — disse elle por 
fim, depois de pensar melâncolicamente um 
pofico = não havia ahi na terra outro mais ale- 
gre nom mais folião do que euara. Para mim 
-não haviam pesares nera cuidados; tudo eram 
sfestas e alegrias, e ao démo quem me cuidasse 
adivinhar vida de tristezas. Mas lá diz o di- 
“etado-— que al cuida o baio e al quem o sella. 
E 6 assim. Eu pensava de mim uma cousa, 
-g Deus, que é orgão sabedor, dispunha outra, 
Assim foi que por meu mal me afleiçoei '& 
unia moça, honrada d'esta cidade, que tinha 


-tanto-de pobre em cabedaes, como de rica em 
virtudes e em formosura. Tanto de coração 
“foi aquelle 'araor, que por fim, não podendo 
mais commigo, tndo disse a meu pai, pedindo- 
do-lhe logo licença para me casar com ella.. 
Conheceis'vós Gonçalo Peres, Eleazar ? To- 
dos os homens de armas que o condestavel, 
D. Nuno Alvares, trouxe do Minho eram taes 
como. elle; valentes como não ha ahi mais 
ue pedir; mas volteiros, voluntarios e duros. 
e condição. Parecia que aquelles homens não 
“tinham alma, om tão pouca conta mentavam. 
a vida dos outros e a sua: propria ! Conhe- 
«eelslo? sé La dad é o ob | 
* — Continuai — replicou Eleazar, fazendo 
“com acabeçasignal afirmativo. 
“+ = Bem pois. Meu pai era tal;— continuou 
“Fernão Gonçalves =— mas, a por cima, aquel- 
Je duro caracter estava n'ellé apurado por des- 
ventura, que fivera em. certos amores, nos 
quaes se lhe atravessára um tal Mem Balabar- 
"da;seu parceiro, pai de um Paio Balabarda, 
“um dos bons homens de armas d'esta terra, 
que porventura será morto... 
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Escaistonro, Ferraria de Baixo n.º 


“ue A bia td 


embora humildemente aindo, o nucleo de uma 
grande industria. 

Se conisultarmos a estatistica geral do 
nosso commercio, encontraremos que annual- 
mente compramos aos estrangeiros centena- 


| res de contos de réis em sedaa. E'o que diz 


o seguinte quadro do consumo. Compreheu- 
dem-se n'elle todos os artigos mencionados nã 
classe — sedas, — | | 


Annos Consumo 

1843 240:5675600 réis 
1848 221:8328200 » 
1851 260:1035200 » 
1855 624:74958400 » 
1856 536:3995900 » 


] 

Os quadros gerses do nosso commercio! 
não vão áquem do ultimo dos annos que indica-| 
mos, e por isso nos limitamos a apresentar es- 
ses dados. Mas os mappas das alífandegas de 
Lisboa e Porto dão esclarecimentos sobre os 
annos subsequentes. | 
Na do Porto, e por annos economicos 


foi a ôpadr 
Annos Consumo 
1858-1859 254:0645000 
1859-1860 257:3555000 | 
1860-1861 339:3765000 
1861-1862 307:2303000 


Em Lisboa foi de 408:5105450 réis o 
valor das sedas despachadas para consumo, 
no anno de 1860-1861; e de 299:4654800 


Ino de 1861-1862. A seda em rama e 08 


lenços (foullards) contribuem principalmen- 
te, para as sommas indicadas, tanto n'uma 
como n'qutsa alfandega. Em 1860-1881 a se- 
da em rama despachada na alfandega da ca- 
pital valia 105:3225000. Na alfandega do 
Porto figurou com 157:3135000 réis em 1860- 
1861, e com 157:1965000 réis em 1861-1862. 

“À nossa exportação é por ora limitada. 
Cresceu incomparavelmente menos do que a 
importação; quasi se podia dizer que ficou 
estaciônaria. 

Sem ser necessario recorrer à falsa argu- 
mentação do systema mercantil, é claro que 
essas cifras seriam bem differentes se tives- 
semos cuidado de desenvolver não só a se- 
ricultura, mas tambem as industrias que 
vão buscar a ella a materia prima. As fabri- 
cas podiam ter-se abrigado 4 sombra -das 
nossas amoreiras em vez de irem buscar 
alimento a nações estranhas; não que sejam 
malignas as relações com povos estrangeiros; 
mas é incontestavel que muitas vezes taes 
relações significam atrazo no interior; e o 
caso sujeito infelizmente se contem nessa rê- 
ETA aqua 
Ora os algarismos postos acima, bem alto 
estão dizendo que ha lugar para fabricas de 
sedas o para producção: de casulos. E aqui 
não se tracta só desta perspectiva de mer- 
cados, já de si notaveis. Ha tambem a lem- 
brar que lá fóra são afanosamente procurados 
os casulos, de modo que não se tracta dir, à 
custa de eateiaDE, AA fr luetar 
com outros productores de vu to, e sujeitar 
aos perigos da derrota, mas sim de respon- 
der ás vozes que nos chamam e nos offere- 
cem interesses. 

Outr'ora a Inglaterra consumia principal- 
mente seda italiana; esta era que occupava 
primeiro lugar nos mercados da Grã-Breta- 
vha; mas ainda ha pouco nas-estatisticas pu- 
blicadas se verificava que a corrente commer- 
cial mudou de direcção; a Italia sericola tem 
pequeno espaço nas transacções mercantis d'a- 
quella nação; os chinezes a substituíram. Nós, 


que temos grandes relações com Londres, po- | 
deremos mais tarde ou mais cedo distinguir- | 


nos na Inglaterra como fornecedores do se- 
das. 


4 Qu TR art 23 ' 
"Temos aberto caminhos de ferro; e tracta-| 


mos de continiiar a rede começada; entre as 
linhas projec! 


tudo a esperar do desenvolvimento da viação 
quer órdinaria, quer accelernda; e a seu turno 
a sericultura tem a esperar baatante dessa pro- 
vineia. Não é só o Estado quem regene- 
rata; d'elle só póde vir o auxilio; o resto fa- 


quga 00 quis c; qu »º boqes 

— Vive elle e seu irmão Fernão Martins 
—- interrompeu o arabí. O cas 
«0, Graças a, Deus — continuou Fernão 
Grongalves — que ainda esses dous do meu 
tempo'e meus-grandes amigos são vivos: Sa- 
bei, Elengar, que nús os velhos, quando vão 


temos já ninguem que nos sáiba entender, se 
fallamos-da m e,a «Be-nos que es- 
tamos sós 6 j 


á ja pera neste mundo, Ora 

à acolheu-me como vós podeis 
oxer do em guião. Não anallaeog, Gra jerda- 
de, nem mesmo ao de love, maa disse-me com 
serenidade glacial: 

«— Mui bem: casa-te muito nas boas ho- 
ras,mas olha bem ao dictado que diz antes que 
cases cata o que fazes; e de mim sabe, moço, 
que pois casamento É Did ou talo 
creio, e, portanto, &o sahir da igreja, O cami- 
nho que vai para tua casa; não é já oque vem 
para casa de Gonçalo Peres, armeiro da ponte, 
de S. Domingos. Menta bem isto que digo” 
olha que dizem quaga arropondiãos está cheio 
o reino dos sandeus.. | 

— Aquella fria ameaça do meu pai quei- 
mou-me a alma. Nunca talvez en volvesse a 
dar maior prova de ser filho d'elle. A'quella 
provocação insultuoaa respondi com 0 meu ca- 
samento, que se celebrou um mez depois que 
sobre o tal conversamos os dous. “E fiz mais. 
Como elle me dissera que casamento aparta- 
mento, e que o caminho para minha casa, não 
seria o que ia direito á- casa d'elle, assim o 
cumpri. Daigroja continuei logo para o couto 
de Cedofeita, onde havia alugado uma casi- 
nha,a par da velha sé, | AT/708/ , 

“ — Eira, porém mister prover á sustentação 
da a a que me rodeára. Tulvez que só 
isso me lemmbrasse, no momento em que me 
findou a ti EST Fids das 
de ouro, que vosso pai me emprestou para 
meus arranjos. Procurei trabalho, é como eu 
era mui conhecido de todos os galeotes e petin- 
taes da ribeira, e além d'isso era bom official 
de obrar forro e aço, achei lá que fazer, é on- 
de ganhar minha vida. Senti então que podia 
ser mais feliz, ganhando por minhas mãos & 


8 estão as que devem sulcar o| 
norte do paiz; a provincia transmontana tem | 
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clamam e tão pouco ouvidos teem sido. 

Ao Alemtejo e ao Algarve são tambem ap- 
plicaveis quasi todas as considerações, que £e 
teem feito ácerca de Traz-os-montes, no ponto 
sujeito. 

Se os casulos produzidos em Portugal teem 
sido classificados como immediatos aos do Ja- 
pão, e os d'este ultimo paiz são taes como quer 
mr.Oliphaut; se a amoreira se dá perfeitamen- 
teem Portugal; se & industria sericola é facil, 
porque não havemos de esperar della mui 
vantajosos resultados? O contrario seria des- 


| confiar da propria natureza, e ser covarde, 
| apesar de rodeado deforças. | 
, Colligindo; factos, e fazendo breves refle-. 


x0es, ácerca da seda em Portugal, quizemos 
chamar a attenção de industriaçs, agriculto- 
res e capitalistas para um ponto grave, em que 
prende parte do bem estar de grandes. pro: 
vincias. 
Está proxima a exposição internacional. 
Concorrerão a ella muitos estrangeiros. Vi- 


| rão alguns por simples diversão, outros; po- 
| rém, para investigarem a grandeza de nossas 
| forças productivas. Será uma occasião so- 


lemne e magestosa. Comprehendam os homens 
de trabalho a grandiosidade do facto, e prepa- 


| rem-se para elle como quem se destina a appa- 


recer brilhantemente n'um templo de glorias, 
e receber humildemente à eucharistia do pro-- 
gresso. Venham de todas as terras do paiz 0B 


melhores productos, e não se esqueçam os se- 


ricultores de enviar tudo que possa indicar O 
que somos e o que podemos vir a ser por essa 
industria. ; 


Revista da politica externa 


Ha escassez de noticias de importancia. 
Do que mais largamente tratam as folhas que 
recebemos pelo correio ultimo é de artalysar 
e fazor considerações sobre um ou outro pe- 
riodo dos discursos ultimamente feitos na ca- 
mara popular austriaca e no senado italiano. 

Póde dar-se como certo que da violencia 
dos debates na camara de Vienna não resul- 
tará uma mudança de ministerio. Posto que 
muito severos para com a politica ministerial, 
não se póde dizer que constituam verdadeira- 
mente um voto de desconfiança contra os ho- 
mens gre estão no poder. . iiago 

« Ainda não perdi a confiança na pericia 
deste homem, —dizia um orador, voltando-se 

Im taSritvira=r er to War dA 
para o ministro de Estado Schmerling — mas 
perdi a fé no seu liberalismo e na sinceridade 
dos seus actos. Que nos prove, pois, que tem 

orça para levantar-se do seu a papmento: » 
e pungente 


man 


amem bica, que ainda 
e existencia, e póde 


- 
1- 
festado no seio dessa 
“TE MASPLDLADAS GiSS sda 

não tem quatro annos 


dar lições de constitucionalismo.a algumas as- 


sembleas mais antigas. Em toda a verdade 
da palavra, ha um parlamento em Vienna. 
Disseram ha algum tempo os periodicos 
politicos que, o orçamento de 1865 não admit- 
tia senão uma diminuição de 1:200 homens 


E e 


o cavalleria pesada 


F ds AAA 


o 


Egteo tetas “os 
- 


minha sustentação, do que esperando que meu |. 


pai m'a pozesse na meza. Não quiz Deus po- 
rém, que esta ventura durasse muito. Ao cabo 
de tres mezes, enfermei, e, mal eu ainda podia 
commigo,enfermou minha mulher,e de tal arte 
que nunca mais foi sã. Onidai bem o que 
d'aqui me suecederia. Chegúei á ultima misé- 
rig, cheguei a ter fome, ca ver a minha pobre 
doentinha de tudo carecida e morrendo 4 min- 
guade sustento, e de, phisico que lhe soubesse 
curaraguella dor. e oro! 

— Eu bem sei — continuou Ferhão Gon- 
alves, embargando a palavra ao arabi, que 
dava signaes de o querer interromper aqui — 
eu bem sei quese o fizesse saber a Manassés, 
logo a abundançia me entraria dar portas pa- 
ra dentro. Mas que quercis? Eu sou verda- 
deiro filho d'aquelle duro e cabeçudo Gonçalo 
Pores; e como se me afligurasse que o fazer sa- 
ber a vosso pai o estado em que estava, era 
como que abusar do tudo nada que por elle fi- 
zera, nunca pude vencer-me a ir ter com elle, 
o afinquei-me em antes morrer que fazel-o. 
Sús, moço, não falleis; — continuou, tapando a 
bocca de Eleazar com a mão — bem sei que 
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çcam-no os habitantes que ha tanto tempoore-|. 


fnnencios e correspondencias, linhm,o. eva 004 Dou ido ao 
: Repetições ve. sea eve 003 cura eus Dra mou “oa - Bu Do. 
ânnuncios de sabida de navio, cada UM va re cre soa 120 >» 


Ora, ainda em agosto ultimo tinha o exer- 
cito 400:000 homens. Desde então tiveram 
baixa 50:000 e o governo resolveu continuar 
este desarmamento, que será effectuado prin- 
cipalmente nos corpos do Sohleswig-Holstein, 
da Venecia e da Galitzia,de modo que o eficcti- 
vo venha a pouco e pouco.para 260:000 ho- 
mens. 

Nos circulos liboraes de Pariz aconselha-se 
á Austria-que faça da Italia uma boa alliada, 
e que para isso lhe ceda a Venecia mediante 
compensações financeiras,que melhorariam ra- 
dicalmente o estado da fazenda de ambas. O 
conselho não é mau, mas a Austria ainda não 

| está disposta para avaliar-lhe o alcance. 
- «Às folhas de Berlim insistem de um modo 
notavel em desmentir os boatos de concessões 


pelas quaes comprou a Prussia o concurso da. 
Austria em Francfort, assim como os que fal- 
| lam de compromissos que acceitasse o principe 
| de Augustemburgo para poder contar com o 


auxilio da Prussia. Agora, que o terreno da 

| questão dos, ducados está desembaraçado de 
todas as questões accessorias, esperemos que 
entre na ordem do dia da politica allemã a da. 
sorte definitiva dos ducados. | 
Para os nossos leitores que tenham segui-. 

| do com interesse todas as peripecias desta 


| questão do Schleswig-Holstein, apontaremos 
aqui uma proclamação que o principe Frede- 
rico Carlos da Prussia mandou. afixar em 
| Kiel em 6 do corrente, em que dá a conhecer 


as disposições tomadas pelas duas grandes 
potencias a respeito dos ducados. Diz a pro- 
clamação que essas disposições foram tomadas. 
em. virtude. do tratado de 30 de outubro, que 
lhes assegurou a posse provisoria d'esses ter- 
ritorios. 

—Remediaremos a falta de noticias com o 
seguinte extracto de uma carta de Turim pu- 
blicada por uma folha franceza, e que manifes- 
ta alguma cousa da situação da Italia e muito 
do estado dos animos n'aquella grande na- 
ção: | , 
«Os acontecimentos dos dous mezes ulti- 


mos teem feito mais alguma cousa do que im-|.- 


primir uma abalo ao paiz; teem produzido uma, 
crise interior, cujos primeiros symptomas já 
se manifestam. Por toda a parte vejo a mesma 
tendencia: impetuosa necessidade de organisa- 
ção, de socego e de economia. Está uma prova 
d'esta tendencia no modo como foi acolhido o 
projecto de transferencia da capital para Flo- 
rença, onde o paiz tem esperança de achar o 
que espera inutilmente ha cinco annos. À luz 
que acaba de derramar-se sobre a situação 
da fazenda tem communicado aos animos uma 
força e uma vitalidade que não é possivel dei- 
xar de conhecer. 

«Os italianos atravessam uma crise das 
mais graves. À peninsula não chegou ao 
ponto em que está senão pelo patrocinio de 
um poderoso alliado. .A gua sorte está hoje en- 
tre as mãos. delle. Ella deve provar á Europa 
quo é digna da sua boa estrella, dando-lR8 ga- 
rantias de ordem, de economia e de estabili- 
dade. + 4 F. 04 08 j y 
« A Jtalia tem gastado sem calcular, E 
tempo de parar, porque poderá vir um dia em 
que se veja collocada entre a ruina do seu 
credito e uma guerra desastrosa que lhe fosse 
preciso commetter para furtar-se a uma crise 
interna. Tem um exercito de 350:000 ha- 
mens, que, segundo a confissão do ministro da 
guerra do gabinete passado, é insuficiente 
para atacar a Austria, mas que é uma causa 
permanente de ruina para a fazenda nacio- 
nal. Poresta razão, salvo no caso de aconte- 
cimentos inteiramente imprevistos, deverá re- 


solver-se a um grande sacrifício, tirar 100:000 |: 


homens ás suas forças, crear uma reserva e 


a : É PETSIAt IRA LER T 
esperar. Tal é o unico meio verdadeiramente |. 


efficaz de realisar economias. | 

« Viu-se o acolhimento que receberam 
as medidas financeiras de M. Sella. São de- 
ploraveis, dizem algumas pessoas que ao mcs- 
mo tempo estão quasi dispostas a folgar com 
ellas como com um beneficio. À luz está feita, 
dizem esses homens, e o bom senso público 
fallará e assignará o caminho em que se, deve 
PE a a | é 


o 
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— Disse, voltou as costas, e partiu. 

— Eu fiquei sem saber o que devia fazer. 
Aquella soberba de meu pai antojava-me:o 
antes me deixar perecer de fome, do que  ac- 
ceitar-lhe 08 beneficios. Mas emfim a minha 
mulher estava alli... finando-se 4 mingua de 
tudo. No lia seguinte fomos para casa de: 
meu pai. Elle viu-nos entrar, e não nos disse. 
palavra, nem ergueu a mão de um gibanete, 
que estava reprogando. Esperei com ella al- 

uns minutos. A pobresinha tremia encostada: 
a mim, como se tivera quartãs. Era medo d'elle. 
Então perguntei a meu paio que determinava 
dO DOS 1º" nal NÃO di Bofra od 

«-—'Tu bem sabes onde é o teu aposento —. 
respondeu-me sem mesmo levantar os olhos. | 


— Levei para lá minha mulher, e lá sabe'| 


Deus a vontade que tive de esmechar a lira 
contra à parede; porque bem podeis cuidar, 
Eleazar, quanto aquéllas soberbas mé atabafa- 
vam e me afirontavam a alma. Mas ella estava! 

alli. Nem mesmo dei signal do inferno que me! 

1a cá dentro, com medo'de a magoar. Emfim 
ficamos, e não maistivemos fome. Mas bem 

se diz que negra é a ceia em casa alheia e; 


me ides dizer que eu podia deixar-me ostalar mais negra para quem a ceia. Ao cabo de dous. 
de fome a meu talante, mas que não devia con- | annos minha mulher morreu. Durante elles, 


sentir que assim acontecesse à minha pobre 


mulher. Tudo isso assim é,bem o sei; mas que | da vez mais mortal; apesar de tudo o que ella | ' 


"apesar de a ver enfermar cada vez maiseca-. 


quereis? Se eu sou filho de Gonçalo Peres !.: | fazia para lhe aprazer, nunca Gonçalo Peres. 


Aqui o velho interrompeu-so um momento, 
para alimpar o suor, que a afiicção lhe fázia 
corror da fronte ás vagadas. . 

—Emfim, moço,-—continuou —fui forçado 
a esmolar... para ella. Ao cabo de oito dias 
de tal vida, entrou-me pela porta dentro meu 
pai. Era a primeira vez que nos viamos de- 
pois de eu ser casado. Vinha frio e severo como 
sempre. 

«—Ta és o unico filho que tenho;—disse- 
me com a sua imperturbavel dureza de ser- 
blante —mal' feito foi, portanto, deixar-te por 
ahi esmolando, tendo eu que farte para te sus- 
tentare a tua mulher. Assim, se to parecer 
bem, podes desde hoje ir viver commigo para 
a ponte de S. Domingos. 


teve pará mim nem para ella um só dicto de 
affeição, um sorriso, um gesto de pai; tudo 
eram palavras rijas, maus modos e dureza gla- 
cial. Ella via o que eu padecia páfa me con- 
ter, esabia que o padecia por causa della, 
Morreu de dor, e morreu martyr. Minha pobre 
Thereza! da 
Aquio velho palmeiro deixou como que 
sem forças pender a cabeça para o peito, e dos 
olhos cahiram-lhe duas lagrimas de saudade e 
de mágoa. O arabi apbrtou-lhe a mão com for- 
ca, mas não pôde dizer palavra, tão impressio- 
nado estava da dor rude, mas tão viva, d'aquel- 
le despraçado. : | 

— Quando a vi ir no ataúde para a soter- 
rarem-— continuou elle depois de algufs mo- 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, ATO, 
Os snra. essignantos gozam 25 p. c. de bensficio, 
bem como as publicações litterarias. 


« Estas ideia ainda não se formulam em | 


voz alta; muitos dos que as abraçam não se 
atrevem a exprimil-as; mas póde haver a cer- 
teza de que no dia em que estiver no poder 
um homem bastante corajoso para as dar a 
ouvir ao paiz e para às pôr em prática, a opi- 
nião applaudirá com ambas as mãos, porque 
ha n'ellas a verdade e a salvação. + . | 


sd "po E ss tias . 


Exposição internacional 


O anr. Francisco de Oliveira Chamiço, que 
foi um dos installadores e um dos primeiros 
directores da Sociedade do Palacio de Crystal 
Portuense, sendo nomeado para fazer parte do 
grande conselho da. exposição internacional, 
com que em 21 de agosto do seguinte anno de- 
ve ser inaugurado o dito palacio, dirigiu ao di- 
guo secretario da commissão central da men- 
cionada exposição a carta que em seguida 
transcrevemos , porque é tão honrosa para 
quem a escreveu como para a benemerita 
commissão a quem foi dirigida: | 


- Ml.mº é exo.mº snr. —. E' para mim extre- 
mamente honrosa a nom ação, que à beno- 


“4 0] 


ae. 4 


em coadjuvar a sua tarefa civilisadora, e se 
da minha acceitação não póde resultar pre- 
juizo a essa tarefa, na privação para 0 conge- 
lho de um obreiro mais efficaz, queira a di- 
gnissima commissão dispor Pr minha pessoa, 

a minha pequena bolsa e da minha boa von- 
tade, como melhor convier ao mais glorioso 
resultado dos seus patrioticos esforços. 
Pensei, e talvez pense ainda, que o com- 
mettimento portuense teria os mais brilhan- 
tes resultados, se adiando-se a abertura da 
exposição para 1866 — não sómente para que 
os industriaes portuguezes tivessem amplo 
espaço de tempo para prepararem productos 
que tornassem a nossa exposição émula das 
estranhas, mas tambem para que a munici pa- 
lidade do Porto,apreciando devidamente, co- 
mo estou convencido que aprecia, a responsa- 
bilidade que nós, os portuenses, temos de ap- 
parecer aos nossos hospedes na altura da ci- 
vilisação contemporanea, podesse remover 
opportunamente quanto desdiga d'essa civili- 
sação — ganhasse para Portugal a'concor- 
rencia avultada de visitantes estrangeiros, 
que a falta de acabamento do caminho de 
ferro entre Merida e Ciudad-Real não póde 
ainda trazer-nosem 1865. Esta opinião, po- 
rém,significando apenas um desejo patriotico, 
sujeitoi-a, sem repugnancia, à resolução em 
contrário da dignissima commissão, na con- 
vicção profunda de que a sua definitiva de- 
cisão foi tomada. em yista de circumstancias 
imperiosas, que moveram o animo illustrado 
de uma, corporação, que tantas provas tem 
dado da mais desinteressada dedicação pelos 
interesses do Porto e do paiz. hp du 

- Deusguarde a v. exc.* Lisboa 11 de de- 
zembro de 1864. - 

Hll.mº e exc.=º gnr. Alfredo Allen, dignis- 
simo secretario da commissão central da ex- 
posição internacional no Porto. | 
Francisco de Oliveira Chamiço. 
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Provincias 
“FIGUEIRA DA FOZ 13 DE DEZEM- 
BRO — (Do nosso, queganan dente) Escre- 
vemos ainda sobas impressões encontradas de 


dôr e prazer, produzidas pelo terrivel naufra-| 


gio que hontem se deu à alguns metros apenas 


' + 6 dá 
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mentos — pensei morrer de afiicção. Mas es-! 
tava affeito aos grandes pesares, por isso' nem: 
mesmo me levantei donde estava. Mas pode- 
rois vós avaliar, Eleazar, — continuou, erguen- 
do a cabeça com os olhos a“rútilarem' raiva 
satanica—podereis vós ajuizar do que senti, 
quando, sedia com ob' ólhos ovataúde, vi 
Gonçalo Péres; 40 feihpo que'The atraçessavam 
a loja com elle, frio, impassivel, com a vista 
serena e rude como sempre... sem lançar 
áquella pobresinha um derradeiro olhar de des- 


pedida, . . sem - cessar de bater com o malho 


HEUDAaSA To “4 Criss s gar size j 
sobre O peitóral de um arnéz, que estava for- 


| jando? Elle. . . elle... que'a mat 4 com as 


suas durezas, com os seus maus modos, com o 
odio que lhe tinha sem razão! | 

nuou Fernão Gonçalves, depois de'curto in- 
tervallo — cuidei desassisar. Vi tudo côr de 
sangue o fogo, e fitei com mau pensar uma bi. 
sarma, que jazia ao canto do meu aposento. 
Esteve por um momento 6 eu matar aquelle 
mau velho, que matára a minha pobre 'mulber. 
Mas Deus teve-me então de sua mão. Lancei- 
me como louco pela porta fóra, e fugi d'elle'e 
de mim. Quando lhe passava pela loja, e ao 
atravessar por junto d'elle, ergueu-se, e bra- 
dou-me como atterrado de me ver assim: . 
«— Onde vaes... onde vaes, doudo ? 

— Parer um momento, e fitei n'elle'o olhar 


“ao. 


— «Maldito tu sejas, assassino da minha 
pobre mulher. Não me digaes palavra, não-vos 
mexaes d'onde sois, ou porsatanaz!.. | 

— Ao sentir-me de novo'a dementar e a 
esquecer quem elle-era , lancei-me «fugindo 
pela porta fóra. Assim cheguei 4 judiária no- 
va do Olival, e assim'entrei aqui, n'esta 'mes- 
ma casa, que nella morava então Manassés 
Rodrigités. Contei-lhe tudo. Elle ficou espan- 
tado de meus feitos, é depois de me achacar o 
não ó ter procurado na minha-penuria, conti- 
nuou : par o h 

«— Como homem de pouco sigo andastes 


| e milegrs (poia só am 
|a salvação dos naufragos) 


" — Ao dar com os olhos n'aquillo — conti- | 
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- Di A)pali aan «doi do gojuol (LA rim 

O mar estava bravissimo, o terapo muito 
ES f a | 8. O., ac a nnanh É 

rijo do S. O,, acompanha- 


De terra era impossivel ir o menor auxi- 
lio. 8 CA Rai 

“Percebendo isto, resolveu a tripulação por 

unanimidade investir 4 barra, e ao meio dia es- 


tava sobre ella o-navio, que a corporação dos 


| pilotos, já então reunida no Forte de Santa Ca- 


à bóia - a e et PEA Lad E TIO , 2: 404 é 
tharina, não 8 decidiu em conselho chamar, 
mas até que se désso um tiro de peça para que 

DIE: à VPOIDS SED ERUDISD , - 
elle fizesse «mais força de vela». 

Hiasdt |) É sed Ly A. a” 4 idda MY da 4 
Os snrs. capitão do porto, Praice, e patrão- 
mór, Antonio Vieira, achavam-se tambem no 
Forte ou ahi perto. e 

- =” É . - é . ET 144546 L 13.4 | o 
Ainda o navio não tinha chegado bem á 
14 b, “0, Eni * A na à Sa . Dio. à. dá Se «ds 
barra, quando sobre elle rebentou um mar, 
que lhe levou, entre outras cousas, O leme; o O 

se 55 bs É , SIT Ad IS) qglitoRdOo E Si | 

vento, soprando com incrivel violencia, fez-lhe 
em tiras a vela grande! DR. 

Sem governo, ficou sendo o joguete dos for- 

14 . . do to “ sos * 
tes e repetidos mares que sobre elle vinham, até 

“ -, , 4 - o 
que, descahiado para o S., deu em secco n uma 

A Sid Usil LOS TO NV árido 
cabeça de areia em frente do molhe que fécha 
a barra por aquelle lado. 
Abi, novoe mais violento mar 0 acommet- 

a SO AE) Dao ai iáto 3) DA bl 7 . to “” 
teu, fazendo-o sossobrar, virando-o odo sobre 
o estibordo e quebrando-lhe cérce o mastro de 
ré! À parte do casco que tem este nome ficou 
tambem quasi completamente desconjuncta- 
, FA O q UNDA Si DRE) SND . 1a) 614" 
da !.. À pobre tripulação, com quem já nin- 

j sd Sds e. Ja SEPLES é 1 Los dios 1 

uem contava, lá appareceu agarrada às en- 
xarcias de bombordo do mastro da proa, quan- 
é 7 Bl yife 


do o navio se foi erguendo. |. 
- Que quadro, meu Deus! 

Os olhos de todos os espectadores humede- 
ceram-se, 08 gritos e as lamentações do povo 
recresciam, e a vista de tudo isto se tornava 
cada vez mais dolorosa !,. Não era para me- 
nos a triste scena que se estava passando. | 

Doda” Wa à té au GUTO 1 au 

Todos bradavam por soceorro, mas,o mar 
envidava os mais ousados esforços, tornando 
impossivel qualquer tentativa para salvar os 
tripulantes ! ce a Cd E 

. a ve DJ ISA 'd e 15 

Deus, porém, ouvira as preces dos justos e 

di w ce A é o sv 68 nila t+ o SS) ód (51 tt ib . 
Reis, 8º Sonagme ph Poda albribair 


EO RAP a age 

O desconjunctamento da ré do navio fez 
com que parte da carga, que, como já disse- 
mos, era do sal, sabisse, e o resto foi-o diluindo 
a agua, até que o mar,pegando n'aquello emon- 
tão de destroços», o arremessou para a praia 
ao S. do molhe digito. E A ias a 
- Aproveitando então o breve espaço que ia 
de uma resaca é cutra, saltoa, ou antefdeisou 
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abas "ola sup soviaT .obassdo 
vós; Fernão, Gonçalves; 
com taes rebolarias. Bem digem,; 
lho dá, cunho sofire. Pobreginha A k Au 
sois de Gonçalo Peres, e basta; Ora compre 
remediar o que está feito, Assim, Fernão, do 
meu conselho não deveis voltar a caga, de 
“Vosso pai, com essa raiva, que lhe; tendes, e 
tambem não deveis ficar mais tempo na cida- 
de, pois que, para que vos passe esse rancor, 
mister é espairecel.o. Bem pois; ido algum 
tempo para fóra do! reirio.(Aki esto meu ga- 
leão novo; que parte: âmanhã--caminho| de 
Rhodes; ide n'elle,: e; quando «vos ;sentirdes 
assocegado, voltaiy que! aqhi-estou eu para 
curar de vossas: cousas; tomo: amigo: que! a 
vida vos deve. sh 1 sq & Hospay 
“+ Eu bem vi que aquellecera-bom:con- 
selho, mas alli, em casa de Gonçalo Peres, 
ficára-mo um filho, que nascera; havia um 
“anno, e eu temia-me por elle, de fórma: que 
se me riscava da ideia o quanto devia receiar 
do rancor que me queimava as entranhas. Dis- 
se-o a vosso pai. Elle então replicou-mes | 

- «—Perdei o cuidado; Gonçalo Pores, ven- 
do-se sem o unico filho que tinha, há-de pen- 
gar na-razão por que o perdeu; e então que- 
Terá pagarao neto oque fez ao filho e à nora. 


4 * q 
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eeis;0 que; fizeste 
dom &- 


| Parti pois; que se al acontecer, aqui estou eu 


para curar d'elle. Vós deveis partir, ou; a bofé, 
que hei medo de vossa sorte. jonas 
— Parti, portanto, com grandes: recoim- 
mendações de vozso pai para uns judeus mer- 
cadores, que n'essa hora estavam em Rhodes, 
“onde tinham ido com dinheiros, que os judeus 
de Flandres ' mandavam de emprestimo ao 
grão-mestre:  Emfim cheguei, e alisteisme 
entre os homens de armas dos cavalleiros, ' e 
cómo tal os servi durante seisannos, Ao cabo 
d'elles fui captivado n'um: galeão da ordem, 
ed'ahi, depois de varia'fortuna, fui parar 'ás 
“galés do grão-turco, a quem fui vendido com 
outros escravos christãos por um capitão” de 
janisaros; ao' poder do qualtinhamos vindo, 
e com o qual assisfi ao cerco e 4 tomadu:de 
Constantinopla. 'b aos +04 
(Continúa.) 


* gios, não ha duvida ! 


ge cair á praia, largando só então as enxar- 
cias (!) a extenuada tripulação, que foi ampa- 
rada e trazida em braços para lugar seguro, 
não sem bastante risco, pelos seguintes senho- 


res, e talvez por mais alguns que nós ignore 


mos : 

João Ricardo Hunt, subdito britannico, da 
firma de Cooke & €.*; Francisco José da Cos- 
ta, da firma M. J. da Costa & Filho; João Ma- 
ria de Sant'lago Gouveia, proprietario e cama- 
rista; Antonio Vieira, patrão-mór; Antonio 
Ferreira Baptista, carpinteiro; Aldobrano Mes- 
quita, dito; Abel da Encarnação, marceneiro; 
Manoel da Costa e Silva, negociante; e a cor- 
poração dos pilotos, à excepção de dous d'es- 
tes, que se achavam em duas catraias que an- 
davam proximo á barra, e do snr. piloto-mór, 
que, por conveniencias de serviço, ficára no 
Forte. 

Salvos, foram os naufragos trazidos em ca- 
traias para o caes d'esta villa, onde os recebe- 
ram com os braços abertos, o jubilo no coração 
e as lagrimas nos olhos,não só as suas familias, 
parentes e amigos, mas tambem todos os ou- 
tros passivos espectadores da terrivel provação 
por que elles acabavam de passar. 

"Momentos depois, acabava o mar a sua 
obra de destruição, e os destroçós do navio vo- 
gavam & mercê das ondas ou eram por estas 
arremessados aqui e alli ao longo gota La 

Entre os individuos que mais sé distingui- 
ram no salvamento dos naufragos notaremos, 
sem querer ofender nenhum, os snrs. Francis- 
co José da Costa, Antonio Vieira, patrão-mór, 
e o piloto da barra, José da Encarnação. 

Devemos acrescentar, para bem se com- 
prehender o estado de excitação dos figaeiren- 
ses durante a triste catastrophe referida, que 
os tripulantes, oito em numero, são todos filhos 
d'esta terra; que o capitão e piloto, 'donos do 
navio, são irmãos; e que cada um d'estes tinha 
comsigo um filho de menor idade ! 

O hiateestava seguro por 2:0005000 réis 
na Companhia de Seguros Equidade, do Por- 
to, por perda total sómente. Os seguradores 
não devem ter a menor repugnancia em pagar 
esta perda, que podem ter a certeza não pro- 
cedeu de motivos fraudulentos. E" esta, e 
lo menos, a opinião geral fundada na verda- 
do dos factos. | a Ps odeio 

O nossó amigo o snr. Costa não quiz dar 


por findos na praia os seus serviços aos nau- 


fragos. Hontem á noute, achando-se na As- 
semblea Figueirense entre varios amigos seus, 
abriu uma subscripção em favor dos mais ne- 
cessitados d'aquelles, a qual subiu logo a 
uns 405000 réis, devendo exceder bastante 
esta quantia á hora em que escrevemos. Ac- 
ções d'estas não se elogiam. E' suficiente 
enuncial-as. | 

Bem sabemos que, referindo isto, móles- 
tamos o nogso amigo o snr. Francisco José 
da Costa, cuja modestia-reconhecem e apre- 
ciam todos aquelles que, como nós, reconhe- 
cem e apreciam as suas excellentes qualida- 
des. Releve-nos, porém, o nosso amigo este 
nosso desafogo. |, 

Durante o naufragio do hiate «Maria» ap- 
pareceu tóra da barra a rasca «Conceição No- 
va», mestre M. Franco Gomes, que logo en- 
trou com a maior felicidade, debaixo de um 
fortissimo aguaceiro. Vinha de Lisboa com 
destino a Caminha, com carga da praça, de 
que alijou alguma por causa da muita agua 
que o navio fazia. . | 

Ouvimos dizer que sahira de Lisboa no 
1.º d'este mez e que já por duas vezes estive- 
ra em frente da barra do Porto, sem nunca 


“poder entrar ahi ou seguir ao seu dextino | 


Tambem nos disseram que o mestre, quan- 
do investiu á barra, não contava salvar-se, 
tendo-o feito para acquiescer aos votos da 
tripulação, que disse que, sendo o mar e o 
tempo tanto, e havendo todas as probaliilida- 
des de morrer, queriam morrer de dia e mais 
proximos da praia! | 

A bateira «Mala-Posta» sahiu de Juisboa 
para aqui no dia 5 do presente. Não ha no- 
ticia d'ella e suppõe-se perdida ! 

Tambem nos consta que um hiate sahido 


quelle cavalheiro eminentes qualidades de 
estadista, que rarissimas vezes terão concor - 


ridon'um dos nossos ministros da marinha e, 


DR od e cg tom á nout 
— Ocorreio que aqui u hontem à noute 
era esperado art anoledaha, porque todos 
queriam saber promenores sobre «a demissão 
pedida pelo snr. Mendes Leal e explicações 
satisfactorias de tão inesperado acontecimento. 
O caminho de ferro, porém, que se demora 
sempre opportunamente, como n'este caso, co- 
mo quando conduzia a ultima mala do Bra- 
zil, etc, etc, ainda d'esta vez nos deixou sem 
noticias. Os jornaes de Lisboa não as davam, 
eos do Porto tambem não, porque não rece- 
beram a tempo de as publicar as suas cor- 
respondencias da capital. Continúa, pois, até 
à noute, esta justa curiosidade. 

—'Tem por aqui havido uma rija tempesta- 
de, que trouxe arribados ao nosso porto mui- 
tos navios, alguns dos quaes se destinam a 
essa cidade com carregamento de figo, e 
cujos carregadores devem sofirer grandes pre- 
juizos, porque é sabido que este genero, passa- 
dos os dias de festa do Natal, pouca extracção 
costuma ter. Se d'aqui tivessemos um caminho 
de ferro que nos ligasse com o Porto e Braga, 
poderiam os carregadores do figo dar-lhe o 
conveniente destino, aproveitando a boa 
occasião de venda, e por isso ganhando, em 
vez de perderem, como, infelizmente, deve 
acreditar-se que aconteça n'este anno. Mais 
um aviso para que todos nos empenhemos, 
postas de parte quaesquer pueris susceptibili- 
dades ou mal entendidas rivalidades, na 
prompta realisação de communicações accele- 
radas no Minho, que mais carece d'ellas do que 


Fla outra provincia do reino. O thema. 


ava lugar para extensas considerações, que, 

todavia, deixarei hoje de remissa, mas não 
esquecidas. 

— O inverno não tem só causado prejuizos 

ao commercio e 4 navegação: as obras publicas 

soffrem tambem grande atraso, pelo menos, no 


seu tão necessario desenvolvimento. E assim | 


é que os trabalhos do aterro e doca que se estão 
fazendo junto ao passeio de Santa Catharina 


acham-se ha muitos dias quasi paralisados em 


razão da força maior do tempo. Aquellas obras 
são melhoramentos de muita importancia, e 
polo que já está feito so conhece que embelle- 


zarão muito o sitio, além da utilidade real que. 


d'ollas resulta. mk 

“Fallei aqui em tempo dos-trabalhos come- 
cados para os estudos da estrada d'esta cida- 
de a Ponte do Lima, epor isso julgo conve- 
niento dar noticia do estado em que se acham. 
Soi que estão terminados todos os trabalhos 
de campoe gabinete em relação ao traçado 
pela margem direita, c que o custo da estrada 
por alli é orçado em cento e vinte contos de 
réis, proximamente, incluindo expropriações, 
construcção, obras de arte e administração. As 
obras de arte dizem-me que não são importan- 
tes, exceptuando-se apenas a ponte de Bertian- 
dos. 

No proximo mez de janeiro devem come- 
çar os estudos pela margem esquerda para do- 
pois ser tado presonte ao conselho geral de 
obras publicas e alli se resolver qual dos dous 
traçados mais convirá adoptar. Parece-me que 
ha-do ser questão intrincada, porque de um e 
outro lado se debatem grandes interesses, sem- 
pre difíceis de harmonisar, e no caso sujeito 
difficilimos, porque não ha mício termo nem 
composição possivel : a estrada ou vai por uma 
ou por outra margom; se podesse ir pelo Teito 
do rio, tudo se compunha, porque se rachava 
a duvida ao meio, como costumam dizer os 


contractadores de gado. Mas essa solução pão |. 


é das mais exequiveis. da 
E já que estou fallando em obras publicas, 
ainda tocarei n'outro ponto importante. Cons- 
ta-me que o snr. governador civil do districto 
sollicitára ha tempos do governo que mandas- 
se fazer alguns indispensaveis reparos no 
extincto convento de S. Domingos, onde estão 
muitas repartições publicas, governo civil, re- 
artição da” fazenda, administração do con- 
celho, tribunal judiciario, estação telegraphi- 


de Villa Nova de Portimão para a Figueira, | ca, etc. O governo promptamente annuiu ao 
no principio d'este mez, ainda não déra en-| justo pedido, ordenando que se procedesso ao 
trada em porto algum do reino, o que tam- competente orçameuto das obras necessarias, 


bem lova a crer que se terá perdido ! 


“Este anno tem sido bem fertil em naufra- 


Deus se amercie de nós! 

'Temos a dizer duas palavras sobre 0 bar- 
co salva-vidas da Figueira, ou antes de Buar- 
cos, mas fica para outra vez. . 

O tempo está o peior possivel. Desde as 
8 horas ER manhã que não cessa a chuva, 
mas chuva torrencial! | 


O correio ainda não chegou ejá são qua- 
si duas horas da tarde! Sem duvida, teem- 
no, 0 tempo e a cheia no Mondego impedido, 
se élque no ferreo-carril não “tivor, infeliz - 
mento, succedido algum novo transtorno. 
--Não-sabemos-se. o nosso telegramma ahi 
terá já chegado. Talvez que não! Quando 
fomos &'estação estava «o fio» desorganisado 
e havia lá 'já "ums poucos de boletins para 
transmittir ! E' sorte nossa. Temos um tele- 
“grapho por lúxo, não para satisfazer ás “ne— 
cessidades dos povos. Quando acabará este 
“estádo?!L. + + | : 
“Orio Mondego'vem muito cheio. Não ad- 
“mira. "A chuva étanta !.. | 


VIANNA DO GASTELLO 15 DE DE: 
ZEMBRO — (Do nosso cbrrespondente) — A 


“noticia, aqui recebida na terça-feira à noute, de 


“ter o snr. Mendes Leal pedido a exoneração 
do cargo de ministro da marinha e ultramar, 
causou, a par da surpreza, a mais desagrada - 
vel impressão aos muitos amigos e admirado- 
res que tem n'esta cidade aquelle illustre ca- 
valheiro, que, aos grandes dotes da sua eleva- 
da intelligencia, manifestada em tantas obras 
de primor, ás suas eminentes qualidades de 
estadista, á sua honestidade incontestavel e 
honrado caracter, junta à circumstancia de 
ser conhecido e apreciado ha muito tempo n'es- 
ta cidade, onde começou a sua vida publica 
exercendo o cargo de secretario geral: domosso 


districto. Nasua ultima visita ao Minho, as-| 


gistindo o snr. Mendes Leal a um: jantar em 
que tomaram parte muitos amigos seus d'esse 
tempo, recordou s. exc.* aquella circumstan- 
cia com phrases tão honrosas: para elle como 
lisongeiras para o districto de Vianna. | 

“E' por todas estas considerações que a 
inesperada e má nova a que me refiro não 
podia deixar de ser aqui recebida, como foi, 
com desagrado e sentimento, que maior se 


tornou ainda por não serem conhecidas as | 


causas que determinaram o illustre ministro 
a abandonar a pasta, que elle soube engran - 
“decer e tornar por isso de difficil substitui 
ção. Fazendo justiça a todos, creio que me 
não engano asseverando que; mesmo entre os 
inimigos da actual situação, a noticia da de- 


o que foi incumbido ao snr. engenheiro Costa. 
Creio que as variadissimas occupações d'este 


| habil e estimado engenheiro lhe não permitti- 
|ram desde logo proceder áquelle trabalho, 


mas dizem-me que vai incessantemente proce- 
der a elle, como é tão necessario por muitos 
motivos, que elle é de certo o primeiro a reco- 
nhecer. 


“NOTICIARIO 


“—tacendio. — Hontem, às 3 horas da 
tarde, deram as torres signal de incendio na 
freguezia da Victoria. | 

-Era no edificio das cadeias da Relação, ten: 
-do-se manifestado n'uma sala, que tinha 80 col- 


| meiros de palha, e fica contigua á enfermaria 


dos presos, que é no ultimo andar para 0 lado 
da frente do edificio. | 

“Tinham alli andado os carpinteiros a pre- 
gar uns chumbadouros, é suppõe-se que algu- 
ma faula do lume, que fizeram para derreter 0 

chumbo, é que pegou fogo á palha. 
“Foram logo tomadas as necessarias medi- 
das desegurança. - 

Os presos enfermos foram mudados da en- 
fermaria para o salão de entrada e os dos quar- 
tos de malta para o terrasgo. 

Na porta onde se acha o chaveiro foram 
postados 15 soldados. 

Exteriormente foi o edifício cercado por 
força armada de caçadores n.º 9, infanteria 
cavalleria da guarda municipal, e um piquete 

do esquadrão de cavalleria n.º 7. 

Na eadeia compareceram os snrs. procura- 
dor regio, juizes do 1.º e 2.º districto criminal 
e administrador do 3.º bairro. 

Tambem appareceu no local do sinistro o 
sor. governador civil. 

Os soccorros foram promptos e efficazes. 

As bombas trabalharam dentro do cerco 
formado pela tropa. 

Já eram passadas as 4 horas quando se 
apagou o fogo, tendo ardido apenas uma por- 
ção de palha. 

Não houve nenhum outro estrago. 


Eschola Medico-Cirurgica. — 
Termina ámanhão praso para o concurso do 
novo lugar de preparador na Eschola Medi- 
co-Cirurgica desta cidade, 

Até hontem o unico condorrente era o 
snr. Illydio Ayres Pereira do Valle, de Va- 
lença do Minho. 

Consta que as provas começarão no dia 
15 de janeiro. .. 

Hospital de Santo Antonio. — 
O movimento do hospital da Misericordia e 


“missão pedida pelo sur. Mendes Leal não foi | enfermaria da cadeia desde 1 até 14 do cor-, 


por muitos d'elles recebida com jubilo, por- 
que, á parte a politica, todos reconhecem n'a- 


rente foi o seguinte : | 
“Nodia 30 de novembro existiam nas en- 


fermarias do hospital 380 doentes — entra- 87 boletineiros — 225 guardas das linhas — 


ram desde 1 até 14 inclusivê 171 — sabiram 
no mesmo periodo 142 — falleceram 21 — fi- 
cam existindo 396 doentes. 
Nas enfermarias da cadeia existiam 10 
doentes — entraram até 14 inclusivé 8 — sa- 
hiram 8 — falleceu 1 — ficam existindo 10. 
Theatro de 8. João. — Consta-nos, 
que a administração do theatro de S. João 
foi consultada sobre a conveniencia de se 
abrir novo concurso para companhia lyrica 
e que respondeu affirmativamente. 
Edifícios publicos. — Sendo neces- 
sario, que para a exposição internacional o 
Porto se mostre nas condições de não dar azo 
a que os estrangeiros 0 julguem menos digno 
da posição que assumiu n'esta grande festa de 
civilisação, é indispensavel que á boa vontade 
dos habitantes se associe tambem a do gover- 
no para que os edificios publicos e quarteis 
appareçam convenientemente limpos e arran- 
jados exteriormente, de modo que se lhes 
tire-o aspecto de velhice descuidada, que se- 
não ajusta ás exigencias de uma festa, como 
aquella que o Porto se propõe ostentar desde 
21 de agostoa 30 de dezembro de 1865. 
Instrumentistas francezes— À 
orchestra composta d'artistas francezes deu 
bontem o 5.º concerto, executando 15 peças 
de musica, e d'estas só tres repetidas. 


Houve muitos applausos,mas pequena con- 


correncia. Verdade é que a noute estava de 
causar medo a quem receia o frio e a chuva. 

Os solos de flauta, cornetim, oboé, rebeca 
e violoncello, foram merecidamente applau- 
didos. : 

Desastre. — Onde quer está o perigo. 
Deu-se hontem na freguezia de Aguas San- 
tas um exemplo que confirma este dictado. 

Uma lavadeira, por nome Anna Moreira, 
viuva, quando tirava umas cordas para es- 
tender roupa, cahiu uma pedra da parede e 
com tanta infelicidade que lhe partiu uma 
perna pela canella. 

A infeliz foi, em lastimoso estado, condu- 
zida n'uma maca para o hospital da Misericor- 
dia. 

"Falecimentos. —Nos mezes de julho 
a outubro do corrente anno falleceram no diz- 
tricto consular da Babia os seguintes subdi- 
tos portuguezes, segundo consta do officio 


dirigido ao ministerio dos negocios estrangei- 


ros pelo consul geral de Portugal n'aquella 
cidade : 

José de Almeida, natural do Seixal, 22 
annos, solteiro, marítimo, filho de Manoel Ba- 
ptista. —Não tem herdeiros presentes e dei- 
xou um espolio de cerca de 205000 réis. 


Manoel Rodrigues Nogueira, 55 annos,. 


viuvo, natural de Villa Flor, commerciante, 
filho de Matheus Rodrigues da Mota. — Não 
tem herdeiros presentes e deixou um espolio 
de cerca de 1:000gréis. 

Joaquim Teixeira de Mello, 34 annos, ca- 
sado, natural de Idães, lavrador, filho de An- 


| tonio Joaquim Teixeira. — Deixou conjuge e 


quatro filhos ; os bens montam a 60:0003000 
réis, devendo quantia superior. | 

José Lopes Carneiro, 40 annos, solteiro, 
natural de Pinhão, commerciante, filho de Jo- 
sé Bernardo Carneiro, ou Bernardo José Lo- 
pes Carneiro. —Instituiu herdeiros em Portu- 
gal e seu espolio é de cerca de 60:0008000 
réis, sujeito a dividas. | 

José Rebello Pinto Brandão, 48 annos, s0l- 
teiro, natural de Penafiel, caixeiro, filho de 
Antonio Rebello Brandão. — Não. tem herdei- 
ros presentes e o espolio está sujeito á liqui- 
dação de 2:0005000 réis. 


natugal de Ilhavo, artista. — Deixou oito filhos; 
os pCucos moveis que possuia estão sujeitos a 
dividas. 

Antonio Coelho de Araujo, 32 annos, sol- 
teiro, natural de Baltar, commerciante, filho 
de José Coelho Machado. — Instituiu herdei- 
ros em Portugal; o seu espolio poderá liquidar 
cerca de 5005000 réis. 

Zeferino da Silva Ferreira Alves, 25 an- 
nos, solteiro, natural de Villela, caixeiro, filho 
de José Antonio da Silva. — Não deixou he- 
rança alguma. | 

Em Maceió falleceu Maria Mathilde Pou- 
ças de Figueiredo, natural da villa do Pilar, 
casada com o subdito portuguez Antonio José 
de Figueiredo. — Deixou filhos menores e um 
casal de cerca de 80:0008000. 


Despachos judiciaes.—O «Diario» | ç 


de 15 do corrente publica uma extensa rela- 

o de despachos judiciaes effectuados por 
decretos do 19 de novembro e del e 9 de 
dezembro. Não os trancrevemos porque os 
leitores já teem conhecimento d'elles pela 
nossa correspondencia de Lisboa. 

“ Limitamo-nos a fazer uma rectificação, e 
é que o juiz do direito de 2.* classe, o Enr. 
José Mannel Chrispiniano da Fonseca, foi pro- 
movido a juiz de 1.º classe, sendo transferido 
da comarca do Pezo da Regoa ET a de 
Villa Vova de Famalicão, e não Villa Nova 
de Portimão, como por erro typographico 
sabiu na nossa correspondencia de Lisboa de 
13 do corrente. op 

Felegraphia clectrica. — Do uns 
documentos enviados pelo snr. director geral 
interino dos telegraphos do reino ao ministerio 
das obras publicas extrahimos os seguintes 
dados: | | 

No fim do anno economico de 1863-1864 
havia em todo o reino 2:194 kilometros de li- 
nhas telegraphicas e 2:763 kilometros de fios, 
estando a linha de Lisboa ao Porto estabeleci- 
da a dous fiose a de Lisboa ao Caia tambem 
estabelecida a dous fios, até Elvas. 

O numero de estações telegraphicas era 
de 70. 

'O numero de telegrammas sujeitos a taxa 
transmittidos durante o referido anno econo- 
mico foi de 65:649,sendo portuguezes 52:813 
e internacionaes 12:836. — O numero de to- 
legrammas gratuitos foi de 15:946. — Total 
dos telegrammas transmittidos 81:595. 

O producto medio de despachos portugue- 
zes foi: — por kilometro 145706,35 — por 
telegramma 610,94. . | 

O producto medio de despachos interna- 
cionaes foi: — por kilometro 34722,99 — 
por telegramma 4636,35. 

O total do producto bruto, que inclue 
7:0914980 réis dos despachos recebidos das 


| estações estrangeiras, foi de 47:5254980 réis. 


- Deve-se notar que o producto medio dos 
despachos portuguezes referidos ao mez de ju- 
lho ultimo, em que começou a vigorar a tari- 
fa uniforme de 300 réis por despacho simples 
para qualquer ponto do reino, é de 15113,28 
por kilometro e 344,89 por telegramma. 

' A despeza feita no anno economico de 
1863-1864 com a exploração dos telegraphos 
electricos foi de 94:4375317 réis. | 

O numero total dos empregados nos tele- 
graphos electricos, referido ao dia 31 de julho 
ultimo, era de 681, a saber: —19 officiaes em 
commissão— 1 pagador — 23 amanuenses — 


77 chefes de estação — 238 telegraphistas — 


'Fontanellas. 


João Gerardo Effren, 41 annos, viuvo, | 


10 serventes — 1 fiel. 

Licenças a funccionarios judi- 
claes.—Em 14 do corrente foi pelo minis- 
terio da justiça concedida licença ao bacha - 
rel Joaquim Antonio de Carvalho, delegado 
do procurador régio na comarca de Alcobaça, 
para que possa estar ausente do exercicio do 
respectivo lugar por tempo de 20 dias. 

Loteria extraordinaria. —Foi ef- 
fectivamente transferida para o dia 22 do cor- 
rente, como noticiou o nosso correspondente 
da capital, a loteria extraordinaria da Mise- 
ricordia de Lisboa, cuja extracção devia ter 
lugar no dia 15. 

No «Diario» de 15, recebido hontem, pu- 
blica a administração da Santa Casa um an- 
nuncio d'esta transferencia, devendo verificar- 
se a extracção impreterivelmente no referido 


dia 22. 


Processo célebre. — Os novos de- 
bates relativos ao processo Fontanellas reco- 
meçaram agora novamente em Barcellona, e 
toda a Hespanha espera com anciedade o re- 
sultado d'este processo notavel, que versa 
sobre os seguintes factos : 

Em 1845, D. Claudio Fontanellas, filho 
mais novo do marquez de Fontanellas, um dos 
maiores banqueiros da peninsula, desappare- 
ceu mysteriosamente de Barcellona, arreba- 
tado, segundo se diz, por malfeitores. 

A familia deixou de fazer as diligencias 
necessarias e acceitou com uma censuravel 
indifferença esta desapparição. 

Comtudo, o marquez de Fontanellas, por 
sua morte, deixou um testamento, no qual 


Alfandega-do Porto 


Rendimento da alfandega do Porto 
delal5 de dezembro,,....... 
Idem no dia 16 ,...cesesenos 5:6325645 


o 99:0318975 


da ) 
4 


Despachos de exportação | 


Dezembro 16 

RIO GRANDE —Na barca Iris, L. J. de Cam- 
pos, 3 condeças com torneiras de pau e rolhas. 

RIO DE JANEIRO — Na galera Castro 2.º, 
Azevedo & Canedo, 4 caixões com chapeus e 1 dito 
com chinellas. 

PERNAMBUCO—Na barca Sympathia, L. B. 
Nogueira, 4 volumes com arbustos. 

IDEM —Na barca Laura, J. P. R. de Sousa, 2 
caixas com linha. 

PARA'— No brigue Marquez de Santa Cruz, J. 
D. de Carvalho, 1 caixão com roupas. 

LIVERPOOL —No vapor Cintra Domingos Soa- 
res 56 caixas com laranjas; William Agne, 20 ditas 
com ditas; F. L. Caturno, 90 ditas com ditas. 

LONDRES— Na escuna Ceres, A. L. da Silva & 
Filho, 10684,8 litros de vinho. 

LEITH— Na escuna William Eduard, T. G. 
Sandeman, 2671,2 litros de vinho. 

TERRA NOVA—No patacho Magio, Hunt & 
C.*, 171912 litros de vinho. 


Completa desenrga 


Dezembro 16 
MARANHÃO -— Galera Maria. 


Cormos de carga 


Dezembro 16 
SPO NERES=aE abscho ing. Isabella Hunter ,cap. 
tto. 


“e 


Não tivemos supprimento algum, 
ARROZ —Houvo regulares vendas, mas em al- 


-gumas por menos 100 a 200 réis em quintal do que as 
93:3994330 Antero pmáio realisadas. 


nosso mercado foi reforçado durante a pre- 
gente quinzena com as seguintes entradas. 


Do Maranhão pelo Bom Successo 3 saccas, 
Do Pará Tamega 2100 alqueires. 
De Liverpool Tiber 600 saccas, 

» Dalmatian 420 » 


Para consumo despacharam-se 540 saccas. 
Para Cabo Verdo vão sahir no Novo Progresso 
saccas, | 
AZEITE DOCE—Nião houve movimento n'este 
mercado depois da nossa ultima revista. 

O azeite novo que appareceu foi em tão peque- 
na escala, que se não póde por ora cotar preços. 

ara o azeite velho, a bordo, regulam hojo os 


196 


seguintes preços : | 
Em eascos....... cocero 3260 à 35300 
» «TIDAS sscececse wise . 352 
DEDEMECO DO Se ses«pasdaç 88400 
» » Pie axo Ps 38550 
CACAU — Ha falta, e não nos consta que se 


fizessem transacções algumas. A 

Para consumo despacharam-se 78-saccos, sendo 
este o unico movimento que houve durante a quin- 
zena. 

CAFE'—No do Rio roalisaram-se algumas ven- 
das para reexportar, e que ao todo orçam em cerca 
de 1000 saccos, e por menos 800 a 400 réis em ar- 
roba do que as pretenções quo tinham os possuido- 
res à sabida do Estremadure. 

Para consumo, á excepção do -de 8. Thomé do 

ual houve sahida regular, em todas as mais qua- 
lidades o movimento foi insignificante. 

Os supprimentos chegados foram de 115 saccos 
de Loanda pelo Pacheco 1.º e 447 da mesma proce- 
dencia pelo Cautella. 

Para consumo despacharam-se 706 saccos e 1 
barrica. ' 

Reexportaram-se 336 saccos para Alexandria 
410 para Gibraltar, 1 para o Havre e 295 para 
Mazagão. 

or conseguinte a existencia em deposito é hoje 


constituiu D. Claudio herdeiro universal da | Cemeros despachados para consunio | do 11328 saccos do Brazil e colonias, 


sua immensa fortuna. 

Em 1861, o filho desapparecido, que se ti- 
nha refugiado no territorio da Republica Ar- 
gentina, voltou a Barcellona logo que teve no- 
ticia da morte de seu pai e apresentou-se em 
casa de seu irmão mais velho, que o reconhe- 
ceu. 7 
Um genro do marquez de Fontanéllas, as- 
sustado com este regresso, que devia forçosa- 
mente alterar a partilha da herança, chegou 
de repentea Barcellona, acompanhado de um 
juiz e de uma força militar. | 

D.Claudio foi preso e mettido na prisão da 
cidade. 

TInstaurou-se processo accusando D. Clau-! 
dio de querer substituir o filho do marquez que, 
tinha desapparecido, dizendo se que elle era, 
não o filho do marquez,mas sim Claudio Felu. 

Dous advogados encarregados da defeza 
abandonaram-na, morrendo o segundo de uma 
morte mysteriosa. 

Claudio foi condemnado às galés ! 

Agora a cousa torna a pleitear-se no tri- 
bunal de Barcellona e o novo defensor do 
infeliz Claudio Fontanellas, D. Sudalecio Ca- 
so, primeiro ajudante do procurador regio do 
conselho de Estado, apresenta-se munido de 


E que provam a identidade do pre- 


so, como sendo o proprio filho do marquez de 

Toda a Hespanha toma interesso n'este 
processo, que esconde uma intriga surda- 
mente urdida contra um homem cuja inno- 
cencia está, segundo se assegura, provada 
com documentos irrefutaveis. 

Para os que acreditaram. — O 
«International», de Londres, diz o seguinte : 

«A maior parte dos jornaes contaram um 
pequeno drama oriental, no qual a princeza 
Djemila, depois de mandar cortar a cabeça a 
uma rival, a ofiereceu ao sultão n'um prato de 
prata. 

Parece que tudo isto não é mais que uma 
fabula tirada dos contos das «Mil e uma nou- 
tes». | 

À princeza Djemila não tem nenhum ins- 
tinoto feroz. 

Toda a gente gaba a sua affabilidade e in- 
dole bondosa. 

Como não estamos no mez de abril, os au- 
thores d'esta mistificação fariam melhor se se 
occupassem de factos um pouco mais authen- 
ticos.» 

Calendario notavel. — Publicou-se 
em Pariz a historia da França, durante os ulti- 
mos annos, debaixo da fórma de calendario. 

“Comprehende a historia politica, economi- 
ca, administrativa, financeira, commercial e 
artistica da França, com uma fórma breve,con- 
cisa e saliente, que poupa todas as investiga- 

ões. | 

Cada dia do mez apresenta, além das indi- 
cações communs a todos os calendarios, o re- 
sumo summario de todos os grandes aconteci- 
mentos realisados na mesma data c no mesmo 
dia, dos annos do reinado do imperador Napo-. 
leão III. 

Comprehende tambem as datas de nume- 
rogos factos interessantes para todas as nações 
e das visitas trocadas entre soberanos. | 

E' um exemplo muito para ser seguido pe- 
las emprezas empenhadas no derramamento 
dos conhecimentos uteis. 


———— a 


 “Noticiario religiuso 
DOMINGO 18 DE DEZEMBRO 
Nossa Sennona DA Graça.—Festividade a Nos- 
sa Senhora do O, sendo orador o rev. abbado de 5. 
Nicolau e musica do sur. Silvestre. 


——— — e cs meme 


Movimento das cadeias da Relação do 
Porto no dia 15 de dezembro 
7 ENTRARAM 

Carlos Moreira da Fonseca, arguido de 
offensa contra o pudor. Joaquim Paulo, Do- 
mingos de Carvalho e Joaquim da Costa, ar- 
guidos de vadios. Estão á disposição do jui- 
zo do 1.º districto criminal. Francisco de 
Souza, Joaquim Marques, Antonio Cardozo, 
José Lopes e José Massa,. arguidos de vadios. 
Estão à disposição do juizo do 2.º districto 
criminal. 


-—— e a 7" —= O 


TRIBUNAES 


Fribunai do Commercio 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO 
PARA O DIA 22 DE DEZEMBRO 
ESCRIVÃO MASCARENHAS 

AA. Monteiro & Coelho—R. Joanna Márques 
de Jesus. 

A. Manoel José de Sousa Araujo—R. João 
Fernandes da Silva. 

A. Antonio de Campos Navarro (hoje seus her- 
deiros)—R. José Martins Torres. 

A. João Rodrigues Duarte—R, Luiz da Costa 
Morses. 

A. Manoel José de Sousa Araujo—-RR,. Viuva 
e filhos de Antonio Lopes Ferreira. 


PARTE COKHEROIAR 


Porto 16 de dczembro 


"CAMBIOS SOBRE LONDRES 
” 90 d. d. e90 d, Vecorcnnonses 


.. 
e 


Dezembro 14 e 15 
Assucar—29 caixas, 470 smccas e 1 barrica. 
Arroz —190 saccas, 

Cafó—22 saccas, 

Farinha de pau—25 barricas. 
Gomma-—52 paneiros. 

Feijão carrapato— 20 saccos. 
Aguardente de canna—l garrafão. 
Doce—35 latas. 

Algodão —10 saccas. 


e a me 
Qeneros despachados pola mona da 
eustiva 
Dezembro 16 
Linho—150 fardos. 
Gresgo cré—l barrica. 


Morimento dos vimbor 6 aguas- 
ardentes 

Dezembro 16 

Litros 


12808,00 
34992,00 

178,80 
45855,87 
14692,32 


13641,00 


DESPACHADO PARA DBPOBITO 
Aguardento ....... fosse noas 00 
Vinho. .ccccegosoe 00010 essa 

DNEPACHADO PARA CONSUMO 
Aguardente... .cecreseso iss deos. o 
Vinho maduro... vecncac asa naa 
Dito VOrdo sedes ce cacasaneno os 

DESPACHADO PARA RXPONTAÇÃO 
RT CY ee as a a qa 


Praça de Lisboa 15 de dezembro 


Rendimento dn alfandega grande de 
Lisbon de 1 e 14 de dezembro.,... 
[dem no dia 15 


79:3995938 
6:96 78685 


85:7674629 


Cotações cMciaes 


Inscripções d'assentamento, juro 


pago atá 30 de junho de 1864 48 3/, nu 48 5/, 


| Simão. 


A barca Rocha vinda do Rio de Janeiro com 
um carregamento de 3845 saccos de café pedia fran- 
quia para esporar ordens. Se efiectivamento dor 
aqui entrada d'aquella carga, é de suppor que-a 
posição desvantajosa que já hoje tem o café do Rio, 
so aggravo ainda mais com aquelle supprimento. 

/QUROS—Na semana que findou em 3 do cor- 
rente cffcctuaram-se transacções para reexportar 
nos espichados de Minas e salgados do Maranhão; e 
para consumo nos salgados de Cabo Verde e nas 
pelles salgadas moiras; e na semana que findou em 
10, nos espichados da Bahia para, reexportação .e 
nas pelles salgadas moiras para consumo. Entro 
estas transacções notaremos particularmente a de 
2000 couros procedentes do Ceará pelo Flor de"8 


“Nos de Angola, com quanto se tenham tambem 
realisado algumas partidas, são menos procurados 
porque ha falta de boas qualidades. 

Os preços em geral quasi-que úão tiveram-al- 
teração, comtudo o mercado fica-mais frouxo do que 


| estava á sahbida do Estremadure, 


A estação invernosa em quo estamos influe des- 
favoravelmente nos salgados. 

Os supprimentos que tivemos foram 'de 338:do 
Pará pelo Tamega, 1852 do Maranhão pelo Bom Suc- 
cesso, 68 de Loanda pelo Pacheco 1.º, 106 da mes- 
ma procedencia pelo Cautela, 106 da Madeira pelo 
Oliveira 2.º, e 150 da Terceira pelo Angrense. 

Para consumo os despachos foram do 1934 cou- 
ros e 10 fardos de ditos, 

Reexportaram-se no periodo d'esta revista 25 
couros de solla para Gibraltar, 98 para o Havre, e 
50 para o Mogador. 

FARINHA DE PAU—Sem alteração, não ti- 
vemos supprimentos alguns. 

GOMMA DO BRAZIL —Os possuidores da pou- 
ca que ha exigem altos preços, o por issodiflicilmen- 
to se fazem transacções. 

. Do Maranhão pelo Bom Successo vieram 155 pa- 
neiros. 

Para consumo despacharam-se 10 paneiros. 

SAL —Effectuaram-so mais algumas transações 
do que na anterior quinzena, comtudo os preços con- 
tinuam à ser os mesmos, e isto tanto em Lisboa co- 
mo em Setubal. 

VINHO—Continúa no mesmo estado desfavora- 


53 7) | 
4 


Coupons idem.........ccerees 48 */g 4 48 */ | vel que notamos na revista passada, e a não 

| ser 8 

Titulos do $ acções do banco de escassez da colheita que votada teriam sem duvida 

Portugal... ......cuu coesa 9284 mn 5308000 | baixado os preços. 

Banco Commercial do Porto... 2545 a 2565000 INAGRE— As transacções effectuadas: tem 
E nado, as. 000.0 EA de al s 24000 aldo de pouca importancia, porque este genero par- 
> Mercantil Portuondo. .i. 2548 4 2568000 H : a pupre da mesma posição em que se acha o 

Bicad] de divida publica [jan- . ? at - Es bontem a barca Saudade, proce- 

| resnesececessasenass a Sl À ente do Rio de Janeiro, e deu entrada de 284 sac- 

danos de dios agia deu Ms “a cos de café e 80 caixas de assucar. 4 

Pra pr DD (Ext, da «Correspondencia de Portugal».) 

Papelmosda .....sesessseecs 16 a 18 dE s00 so 

| Cambios Londres 8 de dezembro 
. No dia 10 do mez passado baixou a taxa do 
3 

da so a 4 . bi la desconto a 8p.c. e no dia 24a 7 p.c, o que deu 

ns | “9 a/d. a grande allívio ao commercio, mas como logo foram 

Paris 100 d/d.. 536 apresentados na praça varios emprestimos novos € à 

Pê apa 4 8m/ a am) j subida no preço do algodão induziu a novas expor- 

Fl PA 8m/d. 421 A tações de metaes preciosos para pagamento dos 

dndva 4 3m/d.. 630 2 mesmos, o Banco não tem julgado prudente reduzir 

siri 8m/d.. 680 a taxa. Ha mais confiança, mas não ha probabilida- 

Mall paço Bd/v.. 920 de alguma do dinheiro ser mais barato até passadas 

Cadiz. ., Peso Bdfv. 910 as ferias. Não tem havido novas fallencias de vulto 

Porto” Seca Dar e tudo está caminhando ao seu curso normal, 

Do dÃ op VINHOS —As transacções não tem sido avul- 
| tadas. Os compradores tem-se abstido de provor-te 


Revista da quinzena 


O movimento em todas as transacções foi mais 
regular do que na quinzena anterior, 

As cotações pala maior parte conservaram-se 
em diferença em quasi todos os generos do impor- 
tação. , 

- Exceptuamos porém o café do Rio e o melaço, 
em cujos generos os preços baixaram, 

No mercado de exportação sustentaram os mes- 
mos preços o vinho, vinagre, azeite o sal, mas 'baixa- 
ram em outros generos, taes como-batatas, figos, etc. 

Pela descripção minuciosa a que vamos proco- 
der dos principaes generos dos mercados de importa- 
ção, exportação e reexportação, melhor se apreciará 
o estado do nosso mercado durante a presente quin- 


na. 

ASSUCAR. — Sustentaram-se os preços, mas 
nos limites d'elles foram mais favorecidos os com: 
pradores nns transasções que realisaram do que os 
possuidores, As compras cffectuadas foram quaai li- 
mitadas às urgencias do consumo, Notaremos porêm 
que entre ellas umas das nossas primeiras casas com- 
merciaes reálisou a compra de 1200 saccos de Per- 
nambuco, e 150 caixas da Bahia; não obstante o 
mercado póde considerar-se muito paralisado e sem 
esperanças de melhora, pelo menos até ao fim do 
actual anno, fechando hoje inteiramente frouxo. 

Depois da partida do Estremadure os suppri- 
mentos chegados foram de 100 caixas e 2 barricas da 
Bahia pelo Alliança,e 1015 saccos do Maranhão pelo 
Bom Successo. 

Para consumo sahiram dos armazens de alfan- 
dega 160 caixas, 102 barricas e 3012 saccos. 

Reexportaram-so no decurso d'esta revista 414 
gaccos para Gibraltar e 120 para Mazagão. 

E' portanto actualmente a existencia d'este go- 
nero de 937 caixas, 270 feixos, 6 gigos, 24 paneiros, 
4550 barricas, 55 barriquinhas co 37866 saccos. 

ALGODÃO —No de Angola não houve transa- 


cções, mesmo porque o deposito estava cxhausto, 0 só | V 


hontem chegou um supprimento de Loanda polo Cau- 
tela consistente em 5 fardos e 35 saccos, 

Venderam-se algumas partidas do algodão do 
Brasil, mas ficam em ser a maior parte dos suppri- 
mentos que ultimamente tivemos. 

Grando parte dos compradores estão suppridos, 
sendo esta uma das principaes razões porque o movi- 
mento não foi mais importante. 

Além dos 5 fardos e 35 saccos vindos de Loanda 
pelo Cautella vieram mais da mesma procedencia 
pelo Pacheco 1.º 4 ditos. 

Do Maranhão pelo Bom Successo tivemos um 
supprimento do 63 saccos. 

Dos Açores tambem entraram 75 volumes. 

Para consumo despacharam-se 65 fardos e 14 
Baccos. 

Nenhuma reexportação temos a notar. 

AGUARDENTE DO BRAZIL. — Continúa a 
falta d'este genero.Os preços cotados são inteiramen- 
te nominses, Não reputamos como supprimento a en- 
trada de 2 pipas do Maranhão pelo Bom Successo. 
AGUARDENTE ESTRANGEIRA—O deposi- 
to é abundante. Algumas transacções se teem feito, 
ainda que não as podemos classificar de grande va- 
lia, porque ha mais tendencia para frouxidão do que 
para este genoro estar animado. pai 

Como se vê dos carregamentos despachados 


' reexportou-se para Africa cerca de 80 pipas. - 
Para consumo foram os despachos n'esta quin-: 


zena de 11 cascos, 26 pipas, 6 barris, 8 garrafões o 
caixas. 


+“ 


cem mais vinhos, receando maiores baixas em pre- 
ços e os vendedores não tem estado dispostos a dia- 
por do seu genero ao preço corrente, nem a entra- 
rem em transacções importantes visto as muitas fal- 
lencias que tem havido n'esto mercado. 
CAMBIOS — Sobre Lisboa e Porto bl1/, a 


61 3/,. 
(Ext, da cire. dos enrs. M, & A, Soares.) 


Liverpool 8 de dezembro 


NUMERARIO—O Banco de Inglaterra no dia 

24 de novembro passado novamente reduziu o juro 
minimo de 8 para 7p.c. As grandes exportações de 
metallico para o Egypto depois da reducção acima 
mencionada tornou mais dificil o effectuar-se dos- 
contos fóra do mercado a menos de 7 a 7 e meio p.c. 
MERCADO DE MANCHESTER-—As noticias 

que de America, nos trouxoram a confirmação da 
reeleição do presidente Lincoln fizeram, como disse- 
mos na nossa circular de 23 do proximo passado, su- 
bir consideravelmente o nosso mercado, cedo depois 
baixou e tornou a subir, e desde então para cá, um 
dia sobe outro desce, o que tem colloeado os compra- 
dores na maior perplexidade. A tudo isto accresce 
estarmos em fim de anno, quando as vendas são go- 
ralmente limitadas. Qual será pois e resultado,quan- 
do os compradores, com grandes e accumuladas or- 
dens, depois d'este longo lethargo, entrarem de no- 
vo no mercado ? Aquelles que, depois de quatro go- 
nos que a guerra principiou, tem andado cada dia 
presagiar a paz dos Estados-Unidos, teem pouco pro 
fundamente estudado o caracter d'esta guerra, alião 
deveriam ver que nem o Norte nem o Sul se podem 
submetter a proposição alguma de paz feita pelo 
partido contrario, c que sómente será victoriosa a 
ue poder por mais tempo fazer face ao inimigo. 
Quanto tempo ainda tio desastrosa, quanto infeliz 
guerra, póde durar não está no poder humano de pre- 


er. o 
ALGODÃO —Dopois das arandos transacções, 
e subida, em preços, mencionada na nossa ultima, 
houve uma pauza da parte dos fabricantes, o espe- 
culadores, nas suas operações, em parte causada pe- 
los ramores em New-York de paz, e o effeito sobre 
o mercado de Manchester. Portanto a procura tem 
sido menor e resultou em uma baixa nos preços 'da 
ultima subida digamos del d.a2d.atéo dia 27 do 
proximo passado, e as fluctuações desde esta data 
diariamente tem sido meia baixa e meia subida. Do 
Brazil Pernambuco tem tido boa procura para expor- 
tação com uma baixa de 1 d. Bahia o Maceió para con- 
sumo de 1 e um quarto d.a 1 e meio d.e Maranhão por 
falta de supprimentos cerca de1 d. Do Egypto de 
de boa qualidade tem declinado de 1 e meio d. a 2 
d., Surates 1 e meio d. e da China 1 d, Os preços 
hoje do Algodão do Brazil são cerca de 4 d (pa 
dos preços mais elevados este anno tendo recupera- 
do de 4d. a d. d. da ultima baixa. Temos a repetir 
que geralmente continúa a ser a opinião que esta 
subida será mantida além mesmo da presente posi- 
ho do mercado monetario á excepção da conclusão 
de paz nos Estados-Unidos o que julga-se não será. 
provavel presentemente, mas que com boas noticias: 
dos mercados estrangeiros, para fazendas de Man- 
chester, e a taxa do desconto mais favyoravel, ele- 
Jess os preços ao ponto que chegaram em julho pas- 
sado. - us: 
Em ser 3 de dezembro 885,800 saccas contra. 
249,600 em 1863. Em viagem de 3 de dezembro- 
255,833 saccas contra 94,000 em 1863, eo. 


O a cima —- ta “ e sao Mg mm a ih io 


O augmento em consumo este anno foi 252,300 
saccas. 

AZEITE DOCE — As ultimas importações de 
Lisboa tem sido de qualidade mui inferior. O gu- 
perior tem muita p ocura e encontraria prompta 
venda de lb. 54 a lb. 54 10f por tonelada de 252 
gallões. 

LÃ—A de Portugal lavada ha pouca em ser e 
alguma que viesse ao mercado encontraria prompta 
venda aos preços acima cotados, Por lavar é mui 
dificil effectuar-se vendas. 

- — CAMBIOS 
90d. d. 511/,a513% 
511/,0513/, 


Portaguezes 1853, 1856, 


Toco 1859, 1860, 1862, | 3p.c. 475/99 477/ 
Des saveao o PRA Cana Im gas 
Scrip (cautellas)........ — 
METAES PRECIOSOS 

Ouro em barra .......... - poronça 77/9 

» portugues em moeda. » TD 

» razi ssenes ..... » i TIA 
Onças hespanholas........ » 74/6 a 75/0 


LARANJA—Como estamos proximos ao Natal 
esta fructa tem bastante procura o realiza bons pre- 
gos sendo de boa qualidade. 

(Extr. da circ. dos snrs. Pinto Leite & Irmãos.) 


RR o rar suraeerreaeti qa 
PARTE MNARITIMA 


Porto 16 de dezembro 


Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
Idem 17 
ko 7 mMuIA HORAS DA MANHÃ 

Fica fóra da barra : 

Patachos Sousa & C.* e ing. Attila. 

Vento L. (brando) c o mar agitado. 


Os snrs. F. Chamiço Filho & Silva, consignata- 
rios do vapor Braganza, ordenaram ante-hontem te- 
legraphicamente para Vigo, para que a malla d'esto 
vapor fosse d'alli expedida para esta cidade. 


——— 


Os enrs. F. Chamiço Filho & Silva, deram or- 
dem pelo telegrapho para Vigo, para o vapor Bra- 
gauza seguir para'esta cidade. 


Movimento maritimo de diversos 
portos do reino 


Lisboa 13 de dezembro 

Não entrou embarcação alguma, 

BANIDAS 

LIVERPOOL —Vapor ing. Crimean, 

Idem 14 
TE ENTRADAS 

PORTIMAO —Hiate Elefante, Destina-se para 
o Porto, o vem arribado por causa do tempo. 

LONDRES 8 dias— Vapor ing. Clotilde, 

IDEM 5 dias—Vapor ing. Scindian, 

“Não sahiu embarcação alguma, 
Idem 15 
ENTRADAS 

SOUTHAMPTON 5 dias c 19 horas — Vapor 
paq. ne Magdaleua. | 

HULL 7 dias—Vapor ing. Despatch, 

SEVILHA 86 dias—Brigue ing. Harmony. 

TERRA NOVA 20 dias — Brigue ing. Elisa- 
beth. Destina-se para.o Porto e vem arribado com 
avaria no casço. 

ALEXANDRIA (e escallas) 12 dias— Vapor 
pag. ing. Belhi, Destina-se para Southampton e vem 
arribado por causa do tempo, 

GLASGOW 11 dias—Vapor ing. Macedon.. 

, IDEM E CROCK 16 dias—Vapor ing. D, Pe- 
ro, 


BAHIDAS 
AMERICA—Galera amer. Goldor Rur. 


Caminha 1? a 15 de dezembro 
. Não entrou nein sabiu embarcação alguma, 


2 — —õ— LAS TIO Us e ca ma o 


Bovimento marítimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 


ENTRADAS . 
3 de dezembro Em Hamburgo, o Adler, de Setubal 

—em 4,0 Geo. Browne, de Setubal, 
8 Em Deal, o vapor Beta, do Porta. 


80 de novembro Em Frederikshaven,o Chas. Baal, de | | 


Setubal. o : 
* Em Portland, U. 8. o Laurons, de 
Lisboa. 
SAHIDAS 
6 de dezembro De Cardiff, o Ledaal, para Lisboa. 
» o De Shields, o Pantaloon,para Lisboa: 
A SAHIR 
24 de novembro Do Quebec, o Argo, para o Porto. 
7 de dezembro bi o vapor Scindean, para 
isboa, 


23 


WARKWORTH 7 do dezembio — q escuna 
Margareth, cap. Marshall, de Lisboa para Leith, 
com laranjas, encalhou esta noute ao sul d'este por- 
to. Parece ter soffrido pouco e poderá saffar descar- 
Ro parto da carga, se o tempo continuar mode- 
rado. 


==>" "20 nn 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


OBSERVATORIO METROROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


NNOft| Nublado 


m a 749,01 
3 e 750,05: 


Maxima temperatura 12,4 
Minima » 8,2 
Quantidade de ozono 3,0 
Pluvimetro (alt: da agua À sabias em mil.)-O 
"O director, P. A, Dias. 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DO INFANTE 
D. LUIZ | 


Quinta feira 15 de dezembro ás 9 horas da manhã 


Tempo- Er 
Pressão | rd a | Vento | Céu 
Lisboa .....| 7586 | 10,8 [NO. for. [Nub,, ch. 


Temperatura maxima,...v. 
Temperatura minima 


12,3 


Lisbon. ..... | Bs 


“As alturas barometricas são correctas e redu- 
£idas ao nivel do mar. 
Observatorio meteorologico do infante D. Luis. 
— () director, Fradesso da Silveira. 


CORREIO DE HOJE 


Chegou hoje a esta cidade a mala do Bra- 
zil vinda pelo paquete que hontem entrou no 
Tejo. À hora a que parte o correio do norte 

- não permitte que n'esta folha possamos publi- 
car as noticias que recebermos, mas daremos 
logo um supplenrento com o que houver de 

mais importante. | 

O nosso correspondente de Lisboa já nos 
dá algumas noticias do imperio, que feliz- 
mente não parecem ser tão desastrosas quan- 
to se receiava. fee 

Da correspondencia de Lisboa deixamos 


“d'elles saber o que se tinha passado depois 


“| ral, foi a piquea barca prussiana «Michael» 


ai ea 


refore á assomblea geral do Banco Ultrama- 


rino que teve hontem lugar. 


Lisboa 46 de dezembro | 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Chegou finalmente o paquete dos portos do 


Brazil hoje ás 3 horas da tarde. 


As noticias que pude obter foram de passa- 
geiros e a pouco se resumem,e já As communi- 


quei por via do telegrapho. 

Se ainda hoje se distribuirem as cartas, é 
provavel que eu saiba mais alguma cousa, e O 
que for de importancia e interesso será trans- 
mittido immediatamente pelo telegrapho. 

Os passageiros com quem estive disseram 
me, que depois do dia 10 tinham apparecido 
muitas concordatas mas poucas fallencias,que 
o aspecto da praça era melhor do que se es- 
perava, mas que as liquidações continuavam 
a ser feitas de um modo pouco, conveniento 
para os credores das casas fallidas, receben- 
do-se pouco dinheiro dos devedores das mes- 
mas casas. 

O cambio estava a 26 á sahida do paque- 
te e as acções do Banco do Brazil estavam de 
1803000 réis a 1855000 réis. 

"Os passageiros foram muito incommoda- 
dos durante a viagem de Tenerife para Lis- 
boa, havendo vento rijo e muito mar: Não 
houve, porém, nenhuma desgraça, nem du- 
ranto a viagem se deu a bordo caso algum di- 
gno de menção. 

Este paquete era aqui, como havia de ser 
ahi, impacientemente esperado. 

Nas pontes da alfandega grande estava 
muita gente à espera dos passageiros para 


do dia 10. 

As noticias dadas pelos passageiros não 
eram de todo más c isso satisfez a natural 
curiosidade d'aquellas pessoas que estavam na 
alfandega e que tem mais ou menos intçres- 
ses ligados 4 praçado Rio de Janeiro. 

Ainda se falla nos effeitos do tufão e a todo 
o momento se descobrem os resultados do tem- 
poral. 

Sabe-se que a barca brazileira «Traviata» 
ficou muito damnificada. 

A «Traviata» estava carregada e prompta 
para sahir para o Rio de Janeiro. 

São talvez 16 as pessoas, que se sabe, fo - 
ram victimas do temporal, 

A barca «Flor de S. Simão» teve no abal- 


roamonto a borda Ífóra e largou as amarras |. 


por mão. | 
Na barra, no dia seguinte ao do tempo- 


procedente de Odessa, com carga de milho, 

com destino a Cork. O capitão e 9 tripulan- 

tes foram salvos. 

Em Setubal viraram-se 13 barcos carre- 
gados dé sal, 

Foram arrancadas muitas arvores, deste- 
lhadas muitas casas, destruídos muitos mu- 
ros etc. 

Recolheu hoje á alfandega o empregado 
que tinha sahido para o sul a ver se encon- 
trava alguns objectos que faziam parto das 
cargas das fragatas afundadas junto á ponte 
da alfandega. 

O snr. Carvalho foz muito bom serviço, 
pois ás suas diligencias se deve não terem ei- 
do subtrahidos os seguintes objectos : 1 pipa 
do vinho do Xerez, 29 fardos de tabaco, 3 
caixões de charutos, 30 caixas de charutos, 8 
gamellas de cera, 2 barricas de rapé e 20 lan- 
chas e botes de diversos navios. 

Quasi todos estes objectos já tinham sido 
recolhidos por alguns individuos do sitio de 
Sá Mouco.O snr. Carvalho exigiu a interferen- 
cia da authoridade administractiva e com esse 
auxilio pode desapossar aquelles individuos do 
que illegalmente estava em suas casas. 

A pipa de vinho já estava debaixo de uma 
arribana ese osnr. Carvalho se demora mais 
um quarto de hora, o curioso que lhe tinha 
deitado a mão a teria collocado em lugar se- 
guro e onde não podessem chegar as pesquizas 
dos empregados fiscacs. 

O mergulhador andou hoje a trabalhar 
junto á ponte da Alfandega, porem até ás 3 
horas só tinha podido fazer com que viesse 
para cima um fardo de tabaco. 

Tem alguns periodicos dirigido censuras 
ao observatorio por não ter annunciado o 
temporal do dia 13. 

Essas accusações tem ficado sem resposta, 
e não é de esperar outra cousa, quando a dis— 
cussão de um objecto serio foi arrastado para 
o campo do ridiculo ce das insinuações pouco 
leaes. 

Estou convencido de que a resposta appa- 
recerá, quando a questão for tratada conve- 
nientemente. 

A assemblea geral dos accionistas do Ban- 
co de Portugal, para resolver sobre as alte- 


| rações exegidas pelo governo em artigos da 


carta orgânica do mesmo Banco, nomeou 
uma commissão composta dos snre. João Re- 
bello da Costa Cabral, Domingos Antonio Gil, 
Francisco Simões Margiochi, Antonio Maria 
Barreiros Arrobas, Vicente Ferrer Netto Pai- 


———— [| va, barão de Barcellinhos, D, João de Por- 


tugal da Silveira. 

Consta que foi supprimida a collegiada de 
Santa Maria de Almacave, de Lamego,por não 
ter nom os rendimentos nem o numero de bene- 
ficiados exigidos pela lei. 

Tambem me consta que foram hontem á 
régia assignatura decretos contendo os seguin- 
tes despachos : 

O enr. Francisco Affonso da Costa, que 
servia de delegado na Covilhã, foi promovido 
a juiz o despachado para Niza, 

O sur. Francisco Mattozo Corto Real que 
servia de juiz de direito em Niza foi transfe- 
rido para a comarca de Benavente, 

O gnr. Adriano de Carvalho Sampaio que 
servia de delegado em Ponte do Lima foi pro- 
movido a juiz de direito o despachado para a 
comarca da Taboa. 

O snr. João José de Oliveira Gomes dele - 
gado em Villa Verde foi transferido para Pon- 
te do Lima. 

O snr. Gaspar Joaquim da Cruz Sansão 
foi transferido para Villa Verde, 

* Oenr. Izidoro Ferreira Pinto, delegado 
em Figueiró dos Vinhos, foi transferido para 
a Covilhã. | 

- Foi nomeado para servir de contador, em 
Villa Pouca de Aguiar, o snr, Luiz de Araujo 
Emeres. 

O vapor «Magdalena», que devia partir 
hoje ao meio dia para os portos do Brazil, só 
gahirá manhã ás 3 horas da manhã. 

O «Diario» o que de mais interesse publica 
hoje é a reforma da casa da mocda., 

O sur. duque de Loulé acompanhado pelo 
geu secretario particular, o enr, José Carlos 
Rodrigues Setto,foi visitar a nova casa manda- 
da edificar pelo snr. Florencio dos Sadtos e pa- 
ra onde se vai estabelecer a«Ischola acade- 
mica», collegio muito acreditado, que o snr. 


tambem para o supplemento a parto que se ; Santos dirige ha muitos annos, 


O enr. duque fez clogios ao snr. Santos, 
porque encontrou no novo edifício todas as 
condições exigidas para uma casa de educação 

Osnr. duquefoi depois visitar o collegio, 


“| a eschola de creanças, estabelecida no edificio 


dos Caetanos, junto ao conservntorio real de 
musica. 

Hontem houve soirée em casa do ministro 
de Austria. O snr. duque de Loulé depois do 
jantar dado pelo ministro inglez foi para o 
soirée, onde estava a «elite» da sociedade de 
Lisboa. , 

Ha hoje jantar no Paço de Ajuda, a que 
foi convidado todo o ministerio. 

Disseram-me que o snr. Mendes Leal fôra 
tambem convidado. 

Acha-se em Lisboa osnr. Peyres, célebre 
prestimano de quem fallei ha tempo. 

O snr. Peyres tem dado espectaculos de 
prestigiditação em diversas capitaes da Eu- 
ropa onde tem sido muito applaudido receben- 
do elogios da imprensa. 

O snr. José Silvestre Ribeiro fez publicar 
no «Jornal do Commercio» de hojé um artigo 
intitulado «O que nos cumpre fazer a proposi- 
to da exposição internacional portugueza». 
E' digno de ler-se. 


POST-SCRIPTUM 

Obtive mais as seguintes noticias do Bra- 
gil: 

Apolices do governo de 6 p. c, ao par; gran- 
des transacções. 

Acções do Banco do Brazil, ao par e 58000 
réis de premio. 

Ditas do Banco Rural, 303000 réis de desconto. 
Ha compradores mas não vendedores. 

“Annunciaram hoje (23 de novembro) o 1.º ra- 
teio as casas bancarias de Gomes e Montenegro. A 
primeira 30 p. c. e a segunda 20 p. c. 

Os Bancos e banqueiros continuam a auxiliar 
o commercio facilitando os descontos e comquanto 
seja esta uma quadra em que em circumstancias 
normaes ha poucas transacções por ser fim do anno, 
epocha de balanços e liquidações, comtudo é de es- 
perar que as transacções tomem maior incremento, 
com a approximação dos pagamentos dos dividendos 

As casas commerciaes, que foram obrigadas & 
suspender os seus pagamentos, homologaram em ge- 
ral concordata com seus credores e proseguem hoje 
no seu giro commercial. 

-Abriu-se o cambio sobre Londres a 26, letras 
negociadas a 26 !/, e 26 1/,. Sommam os saques sobre 
Londres a 420:000 libras incluindo 100:000 tomadas 
pelo governo. 

Sobre França 350, 365 réis 
Sobre Hamburgo 680 e 685. 


Sobre Lisboa e Porto: 
DES LIA amo RD o o mal nina 3 dias 
BHIVO O Lo sans stame urso VOU » 
Da sas cenasnaso! OU; d 
OD a Il soa ... .. JO » 
Mv. 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 13,de Pariz de 12,do 
Havre e Bruxellas de 11. 


1 


Benpachos dos jormnez sutrangeíros 


LONDRES 11. — Segundo as participa- 
ções do exercito confederado, Sherman encon- 
trou Macon muito fortificada e bem defendida, 
e não seatreveu a atacar, mas dirigiu-se para 
léste, Assegura-se que 30:000 veteranos do 
exercito de Lee chegaram a Augusta. 

Beauregard e Johnston estavam em Au- 
gusta e Macon, mas consideravam as suas for- 
ças insufficiontes para atacarem Sherman. 
Hood continuava a sua marcha sobre Hashvil- 
le, projectando reunir-se ao general Breiken- 
bridge no Tennessee, para atacarem juntos a 
retaguarda de Sherman. 

PARIZ 12. — O abbade Mikoszewski, 
presidente da junta ecclesiastica polaca, pro- 
testou nos periodicos contra a violação dos 
conventos de Varsovia, referindo os factos 
que se verificaram com o pretexto de fazer 
cumprir o ultimo decreto relativo aos con- 
ventos. Nanoute de 27, em Varsovia e nos 
mais pontos do reino, numerosos bandos de 
soldados invadiram os conventos de freiras, 
que na mesma noute foram levadas para os 
pontos destinados á sua deportação. 

PARIZ 13. — As noticias financeiras de 
Turim continuam a ser pouco satisfactorias. 
Receia-so muito que por fim venha a ser indis - 


pensavel a emissão do papel moeda. 


NOVA-YORK 2. — As noticias exactas e 
authenticas sobre as operações da guerra na 
Georgia, Alabama e Tennessee faltam com- 
pioamend ou correm muito confusas. Em 

ichmond ha grande socego apparente e con- 
sidera-se a invasão da Georgia como desespe- 
rada tentativa dos federaes. 

Alperda do «Florida» foi uma casualidade; 
atsacado o navio por um transporte federal, 
foi immediata a submersão. O acontecimento 
verificou-se no porto mesmo de Nóva York. 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 
(Dos seus correspondentes) 


LISBOA 16 DE DEZEMBRO A'S 2H. 
E 26 M. DA TARDE 


Está a fundear o paquete vindo do Brazil. 

Na assemblea geral do Banco Ultram ari- 
no estão reunidos 62 accionistas e com p.ro- 
curação 33. eo À 

A reunião ainda não acabou. 


MADRID 14 DE DEZEMBRO ÁS 8 H.. 
E 44 M. DA NOUTE 

E' official que o governo inglez reconhe- 
ce como belligerantes os rebeldes de S. Dor 
mingos. | 

Todo o ministerio Narvaez pediu asua 
demissão. | 

Consolidados inglezes 89 */,; 3 9/0 portu - 
quezes 47 1!/a. 


IDEM 15 ÁS 10 H. E 20 M. DA MANHA 

Novaliches foi encarregado da formação 
do ministerio. 

BERLIN. —A cessão do Schleswig se- 
ptentrional á Dinamarca é desmentida. 

A Prussia pede que sejam submettidos a 
um profundo exame os direitos de successão. 


ii ND iii 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


Lei do tabaco 
BOMJARDIM, 69 


ES AI AT RR qu cado 120 réis. 
(5396) 


Codigo penal e dissiplimar da ma- 


rinha mercante po; 'tugmeza 


WE DE-SE por 120 réis na rua ,slo Bomjardim n.º 
69, (4974) 


Assignatura barata 
A LYRA 


JORNAL DE HUSICA 


INDOU a distribuição do 8.º numero da 3.º gé- 
ric d'esta jornal que contém «Les pupilles de 
la garde», polka mazurka peur la piano par Mad. 
Alexandre Bataille. | 
Os snrs. assignantes que tenham s fazer alguma 
reclamação relativamente ú entrega queiram diri- 
il-a ao armazem do editor José de Mello Abreu, rua 
e D. Pedro n.º 14, aonde se continuam a receber 
assignaturas para o mesmo jornal, ; 
Preço de cada uma série de 10 numeros, pago 
adiantado, 13200 réis. 
- Para as provincias, franco de porte, idem,1 8600 


“No fim d'esta série será distribuida gratis aos 
enrs. assignantes uma das melhores operas de Verdi, 
para piano. (5429 


Livros editorados pela empreza 
d'este jornal 


Ha bens que vem por mal, 
por M. A. Guerra Leal, 1 vol...... 
Os miseraveis, no Victor Hugo, 
tpiueção de A. Rodrigues de Souza . 
e Silva, 2. edição, 6 grossos volumes. 28250 


60 réis, 


| Lagrimas e thesouros, por L. 


A. Rebello da Silva, 1 vol....... vv. 
O sargento mór de Villar, por 
Arnaldo Gama, 2 vol......ccsecess 
A historia de um homem, por 
Amedée Achard, vertido em lingua- 
gem, pelo traductor de um Philoso- 
pho nas Aguas Furtadas. 1 vol..... 
O bem e o mail, por Camillo Cas- 
tello Branco, 1 vol........ccccsess 
Sensações de uma morta, pela 
marqueza de Montemerli, (D. Maria 
Soares Albergaria), traducção de A. 
Rodrigues de Souza e Silva, 1 vol... 
O segredo do abbade, por Ar- 
naldo Cams, 1-vol...cescrorcoscs.. 500 
A Filha do Doutor Negro, por 
Camillo Castello Branco, 1 vol 500 » 
Vinte horas de liteira , por . 
Camillo Castello Branco, I vol...... 500 » 


VENDEH-SE | 

"Porto, no escriptorio d'este jornal,e nas livra- 
rias dos snrs. D. Ignacio Corrêa, a Bellomonte, Ja- 
cintho A, P. da Silva, na rua do Almada, A. R. da 
Cruz Coutinho, aos Caldeireiros, e Viuva Moré, Pra- 
ça de D. Pedro. 

Lisboa, livraria de sor. À. M. Pereira, rua 

Augusta, e M. A. de Campos Junior, na mesma rua 
n.º 77. 


600 


500 
400 


400 


“Oliveira de Azemeis, em casa do gor. B. 

S. Carqueja. 

Coimbra, na livraria dos sore. J. Melchia- 
des & C.:, na rua da Calçada. 

Braga, na livraria do sor. Antonio José Hen- 
riques de Mattos, rua dos Biscainhos. 

Vianna, na livraria do snr, Antonio da Silva 
Vianna, na rua de S. Sebastião. 
— | Caminha, cm casa da snr* viuva Macha- 
do, na rua das Flores n.º 27. 

VYalenca,nalivraria do snr. Antonio de Souza 
Maia, na rua Direita da Coroada. 

Guimarães, em casa do snr, José Antonio 


| Macedo Rocha, rua de S. Paio. 


vilia Real, na livraria do snr. Antonio Cos- 
todio da Silva, rua Direita, 93 a 95. 

Lamego, na livraria do snr. José Cardoso, 
rua de S. Francisco n.º 43 e 44, 


OS SERÓES JOVIAES 


Publicação semanal ilustrada dos melhores 
romances de PAULO DE KOCK por 
um preço muito economico 


A COMEÇAR NA PRIMEIRA SEMANA DE JANEIRO 
DE 1865 


AHIRAO regularmente por semana duas folhas 
S de oito paginas a duas columnas, pelo diminuto 
preço de 20 réis cada uma, em bom papel e nitida- 
mente impressas. À empreza publicará cada quinze 
dias uma estampa primorosamente lithographada e 
custará apenas 10 réisa cada assignante. 

As traducções serão feitas com todo o esmero. 


CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA 


Lisboa. —Pago no acto da entrega 20 réis cadá 
folha e 10 réis cada estampa. 

Provincias e ilhas adjacentes. —Cada oito folhas 
de oito paginas e duas estampas 220 réis — dezeseis 
folhas e quatro estampas 440 réis—trinta e duas fo- 
lhas e oito estampas 880 réis. 

Assigna-se em casa de Viuva Moré, Porto e 
Coimbra e nas dos seus correspondentes. (5409) 


— -— — —— . . — e tomam 2 


ESPECTACULOS 
Domingo 18 de dezembro 


T. BAQUET.—Companhia nacional. —Especta- 
culo de tarde. — O mysterio em 3 actos e 4 qua- 
dros — GABRIEL E LUSBEL ou o thaumaturgo 

(| vulgo SANTO ANTONIO — A's 3 emeia horas. 
N. B. Os camarotes desde já se-acham á venda 
no mesmo theatro. 


ANNUNCIOS 


“Alfandega do Porto 


O pagamento do juro des inscripções no 
? corrente semestre comprehende desde 
o dia 15 do corrente as relações até n.º 
800, e desde o dia 17 até n.º 1200. 


RECISA-SE n'um collegio 
de uma mulher que saiba 
“coser é brunir. Entre Quintas n.º 3. 


(9430) 


Aguardente ingleza de superior 


qualidade e muito barata. 


VENDE-SE pa rua de S. Francisco n.º 21, 
9.º andar. Escriptorio da esquerda. 


(5419) 


ler, 


ATTENÇÃO 


Grande reducção de preços 
20 — CEDOFEITA — 24 


JOSÉ JOAQUINI COELHO 
d bios um rico sortimento de bordados; go- 


linhas de 40, 50, 60, 70 e 80 réis para |. 


cima, mangas de 120, 140, 160, 200, 240, 
300 e 360 réis para cima; peitos bordados 
para camisas de senhoras de 160, 200 e 240 
réis para cima. (0421) 


EEDE-SE uma rica estante de mogne. 
Quem a pretender falle na rua da Li- 
berdade n.º 18. (5427) 


A rua do Wellesley n.º 146 vende-se um 
caixão de ourives com ferramenta. 
(5424) 


DS E 
o DEE a morada de casas de 

o dous anderes, na rua de San- 
ta Catharina n.º 541. Trata-se com 


S. Domingos n.º 62, 1.º andar. (5418) 
po is e ri práiiid 


Abatimento de preço 


SABÃO INGLEZ 


ENDE-SE na rua de Bellomonte n.º 87, 
em caixas de 50 killos. 
Amarello a 130 por killo. 
Mesclado a 190 réis dito. | 
(4748) 


Eduardo da Costa Correia Leite, no largo de | 


Caixa Universal de J:OsEstrella& Azevedo 


f9 


Capitaes 


ros mutuos de vidas 


O Inspector d'esta acreditada companhia 
chama a attenção dos socios que com- 
pletarem quinquennio para que desde o n.º 
1 de suas apolices atéao n.º 70 apresentem 
as suas fés de vida, em principios de janei- 
ro, à fim de qua não sofiram prejuizo al- 
gum. 

Segundo o accordo da maior parte dos 
socios, junta interventora, conselho de: vi- 
gilancia e approvação do governo, esta com- 
panhia melhorou notavelmente os seus «es- 
tatutos», resultando d'aqui um grande;bene- 
ficio em favor dos socios, dando a estes O 
meio de se lhes proporcionar dinheiro a um 
juro modico, de modo que a apolice, sem 
perda de capital, será sempre um papel moe- 
da em todo o tempo. Tambem estabeleceu 
uma combinação muito vantajosa para todos 
os que quizerem empregar os seus fundos 
sem que em tempo algum percam Os seus 
capitães, nem mesmo os juros, sem os ligar 
ao risco de morte (havendo em Madrid in- 
finitas entradas para este fim de sessenta, 
cincoenta e quarenta contos), de modo que 
qualquer pessoa que quizer interessar-se na 
construcção ou venda de casas, por exem- 
plo, poderá fazer uma imposição annual ou 
por uma só vez, por somma grande ou pe- 
quena, e obter todos os beneficios que ella 
produzir sem perder cousa alguma, alcan- 
cando assim uma renda annual como pro- 
prietario, pois realmente o será dos pre- 
pios que a sociedade está construindo e. 
construir em Hespanha e Portugal. Para as 
casas que está construindo em Madrid já 
ha propostas vantajosas para a compra. 

Esta epocha é a mais conveniente para 
se fazerem subscripções, e por isso peço ás 
pessoas que desejem subscrever não aguar- 
dem o fim do anno, para que a escripturação 
vá regular; pois, como geralmente aguar-= 
dam a ultima hora, sompre póde haver al- 
guma irregularidado, que eu sempre venci 
am favor do socio. Os que subscreverem 
antes do fim do anno começarão a ganhar 
logo no 1.º de janeiro, adiantando por est 
meio um anno. | 

No meu escriptorio, na rua de Santa Ca- 
tharina n.º 25, darei todos os esclarecimen- 
tos que se desejarem e prospectos gratis. 

| O inspector, 
Ramon V. de Oliveira 
(9311) 


Acções de todos os bancos-e 


inscripções 


OMPRAM-SE e vendem-se no largo da 
Feira de S. Bento n.º 24, (44) 


Acções dos Bancos Mer- 


cantil e União. 
VW ENDEM-Sk nas Taipas n.º 53. | 
(5066) 


Acções e inscripções 
dao ARCHER, da rua dos Inglezes n.º 

36, tem para vender acções dos diferentes 
Bancos e companhias, assim como inscripções 
de assentamento e coupons. € 


| (1101) 
Maravilha do seculo 
nar "q pd 


O REVOLUCIONARIO MEDICO 


AO já bem conhecidos os surprehendentes ou 
E, quasi milagrosos effeitos da nova medicina do 
dr. Radway, para que seja de novo annunciada, Es- 
gotou-se, porém, & 3.º edição do folheto explicativo: 
vimos annunciar a 4.º edição muito augmentada,. 
Recommendamos & todos, e especialmente aos che- 
fes de familia, que não prescindam da sua leitura, 
e que em qualquer caso de doença consultem o fo- 
lheto, e que com toda a confiança.façam a applica- 
ção que o dr. Radway aconselha. Além do resolu- 
tivo remedio especifico para o sangue, contém esta 
medicina unicamente os admiraveis remedios : 

Prompto alívio. 

Pílulas reguladoras. | 

Estes dous medicamentos devem ter-se sempre 
no quarto de cama, e ninguem faça jornadas sem os 
levar comsigo. A leitura do folheto demonstra esta 
necessidade, em vista do momentaneo curativo que 
ge adquire em quasi todas as doenças applicado o me- 
dicamento aos primeiros symptomas morbidos. 

Agencias — Lisboa : rua de 8. Paulo n.º 74; 
Botica, lurgo de Belem; rua do Monte Olivete n.º 
7, 2º andar; rua da Atalaia n.º 203. — Porto, 
Damião José Gomes, rua de Santo Antonio n.º 145, 
— Coimbra: rua das Covas, snr, Oliveira. — Fun- 
chal: snr. José Maria de Vasconcellos, — Braga : 
rua do Souto n.: 17 A. — Villa Real: snr. Mesquita, 
ao cabo da Villa. — Chaves: rua Direita, botica do 
gnr. Joaquim Antonio Pereira. — Mirandella ; boti- 
ca do enr. José Silverio, — Bragança : botica do gnr, 
Henrique Mauricio. — Moncorvo — Mont'Alegre — 
Regoa. — Lamego: Maximiano da Silva Monteiro, 
em frente da rua da Pereira, etc, va | 

Deposito.em Guimarães, em casa do snr. Custo- 
dio José da Silva Moreira, rua das Lages n.º 20. 


(1294) 
M. GALIANO 
MODISTA DE LISBOA | 
Rua de Santo Antonio n.º 54 e 56 


“PARTICIPA ás suas 
“amigas e fregue- 


um bom sortimento 
de chapéus de seda e 
velludo e de escumi- 
lha para luto por pre- 
ço de 38000, 38600, 
48000, 58000, 68000, 
1] 78000,88000 e 98000 
7 dad réis, ditos de palha de 
Italia para jornada de réis 28400 para cima : 
recebeu de Pariz um lindo sortimento'de flo- 
res, fitas, plumas e espartilhos para senhora 
por 18200, 38000 e 48500 réis, bem como | 
chapéus francezes de filtro pará meninos e 
meninas, redes, guarda-soes, capas e pale- 
tots, e muitos outros artigos, tudo no ultimo 
gosto e preços commodos. (4774) 


Pranchões de Flandres 


WENDEN SE mondtgo da Torre da Marca 
n.º 28. (0130) 


+ 


"| monte pegado nositio de S. Martinho. 


py ENDE-SE uma morada de ca- 
Es sas terreas com loja por baixo, 

quintal e poço, sita na rua do Mon- 
te Bello, antiga rua da Pasteleira, com o n.º 


133,6 tambem se vendem tres moradas,sen-| ala 


do uma de um andar,outraterrea com agua- 
furtada ea outra terrea com quintal e poço, 
tudo em um praso no lugar de Noeda, fre- 
guezia de Campanhã, com o n.º 67. Quem. 
ss pretender dirija-se á rua do Bomfim n.º 

305. (5382) ] 


» 


-. Ê 


Companhia hespanhola de segu. |: 


' 


zas que continúa a ter | 88 


| dasFlores n.º89. 


“RUA DOS CLERIGOS N.º 12 

À CABAM de receber 'um grande sortimen- 
to de balões, -de molas,do preço de 900 

réis para cima, e para meninas de 12 “annos 


600 réis; rico sortimento de collotes brancos 


e de côr para senhora, do preço de 18000 
réis para cima, bengallas, de miolo e de 
photograpiias, com ricos castões; pomadas - 
e oleos para a cabeça e extractos, sabonetes 
do author L. T. Piver, redes enfeitadas e 


| lizas de 400 réis para cima, albuns para 150 


e 200 retratos; escovas para fato e para ca- 
beça; fivelas para cintos, modernas ;- pentes 
dourados com coraes,e muitos mais objectos 
proprios do seu estabelecimento, que vende 
por preços muito rasoaveis. - (5161) 


ESPECIALIDADE 


Lenços de seda, delinho e gravatas 
10 — PRAÇA DA BATALHA — 11 | 


NºESTE novo estabelecimento se encontra. 
um grande e variado sortimento das 
fazendas acima mencionadas, lenços de seda 
de 300 até 18600 réis cada um; lenços de bre- 
tanha e de cambraia de linho puro de 18920 
até 548000 réis cada duzia; gravatas de 60 
até 700 réis cada uma. 

N. B. Este estabelecimento tor- 
na-se muito recommendavel pclos 
preços commodos óbito va- 
riedade que alli se acha das ditas 
fazendas. (4821) 


E Md E TAÍ zo J 1. 
Gentil Gomes da Silva 
HORTICULTOR E SILVICULTOR | 
PREMIADO | 
; NA a. 
EXPOSIÇÃO AGRICOLA DO PORTO. 
Porto — Rua de Santo Ildefonso n.º 461 
ese PARTICIPAgores., 
à peitavel publico . 


“e aos seus freguezes 
que acaba de mudar 


o 


— ia to de horticultura da 
rua-de Santa Catharina para-a-sua próprie- 
dade, sita na rua de Santo Tidefonso-n.º 461, 
com entrada pela-rua do: Meio n.º 104. 

“Igualmente participa que abriu o seu es- 


“| tabelecimento com uma rica: colecção deno- 


vos arbustos vindos do estrangeiro dos melho- 
res horticultores; 100 qualidades de camellias, 
100 ditas de coniferas, uma rica collecção: de 
azaleas indicas das mais modernas; 8 ditas de 
punticas de flor dobrada; 50 qualidades de 
rhododendrons dos mais bellos; pionias erva- 
ceas, 200 qualidades de ruseiras em haste, e 
muitos outros arbustos todos novos; pereiras, 
ameixoeiras e cerejeiras francezas, que vende 
por 300 réis, e por duzia 25800 réis. | 
Juntamente tem 4 venda uma bella collec- 
ção de arvores de ornamento para bosque e 
parques; tangerinas, larangeiras, limoeiros e 
alguns de Africa; uma linda collecção de ca- 
mellias, rainunculos, tulipas, anemonas, e tu- 
do o mais que o publico desejar, por preço mo- 


dico. | (5402) 


Carvão graudo inglez 
“DE BOA QUALIDADE 
VENDA Manoel Fernandes Rosas, rua de 
S. João Novo n.º 15, a 238000 réis a 
pipa. o E (5271) 


Sabão francez 
(MUITO BARATO) 
POR ARROBAS E MEIAS ARROBAS 
10 — Praça da Batalha — 11 
(5369) 

; | Ta; 

Luz elegante e eco- 

 nomica! 

Largo do Carmo n.º 15 e 16 
Em frente do quartel da guarda municipal 
A BRIU-SE um novo deposito com candiei- 

ros, gaz liquido e seus pertences, que 
tem um bom sortido de candieiros para meza, 
parede e tecto de lindos gostos desde 440 réis 
para cima, chaminés de vidro de todas as di- 
mensões, desde -60 até 160 réis, globos de 
vidro, torcidas, abat-jours; bocaes de metal 
e o verdadeiro oleo petroleum (gaz liquido) 


a 90, 100 e 120 réis o quartilho, e em maiores 
porções tem abatimento. (4997) 


, U ' Ro pos d 
VIZELLA 
gia dire ata -praso, junto ás Caldas 

“de Vizella, chamado o Casal de Cima, 
que consta de casas, terras de lavradio e mon- 
tadós: quem o quizer comprar póde dirigir- 
se ao dono do mesmo nas casas do praso, 
desde 26 de dezembro até 5 dejaneiro, e 
d'ahi por diante em Ponte do Lima, | 

| | (6390) 


VEN DE-SE uma casa de um andar, na Foz, 
“rua do Álto de Villa n.º 111. 

Fica muito proxima à praia dos banhos 
e tem linda vista pa o mar. . 

“Tracta-se no Porto, ruada Carvalhosa n.º 


“+. 


23 head = = *(5208) 

| VENDE-SE uma casa muito em 

[ hit) À - Conta, por seu dono 'se-xetirar , 
para o Brazil: quem a pretender fal- 

le na rua da Firmeza n.º 115. Para se ver das 
10 horas atéás2 da tarde. (5251) 


proa duas moradas de casas no- 
* “vas de dous andares com quintal e agua, 
na rua do Poço das Patas n.ºº 72 a 78 B: quem 
as pretender fall na mesma ruan.º 66. 
| (4729) 
ENDEM-SE os seguintes bens, na Comiei- 
W ra,districtode VillaReal: 
“Metade de umas casas com Seu lagar de 
15 pipas. ; área 
“Metade de uma vinha com 14 oliveiras e 


7 
) 


“Uma vinha na Gaivosa chamada a Vinha 
da Fonte. HESASPIS OA Papos ENADE 
Uma 'ditamo mesmo sitio. | - 
Trata-se com João Antonio de Mirarida 
Guimarães na cidade do Porto, rua dos Mar- 
tyresda Liberdaden.º 260. | (4178) 
agro Ay enderso uma morada de casas 
Gio NM sitas na rua Chã n.º 38 6/40, 
“Trata-se com José | 


A. Mourko,na rua 
(5286) 
UEM quizer uma porçãode conçoeiras de 

& castanho e solho fálle na Ferraria de 

Baixo n.º 167. Tambem se vende a retalho. 

“has Co (6166) 


o seu estabelecimen- “ 
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O srbbado 17 do torrente idióse-ha co- 
«Tt  mego naigreja dos extinctos;; grmoli 
fas, à uma novema. por devoção, á m 
- Jada Conceição de Maria Sentssima, plo 4 
eo RAE da tarde. . 


»n41 Orey. padre Carlos, Rademaker,a pedião, | 
 dôs. deyotas: que. celebram estos cultos, pres- 
- fou-sa aser orador om todas as tardes, e na 
- festividade que terá Par 

» rente, pelas. 14 horas. 

exposto a, 

e apela: 


no dia, 26 
manhã, com 85, 


“ ANTONIO voa “Carhsivo, ão lho er pád 
possivel, por se achar doente 6 de cama, 


“gradaçer pessoalmente a todos os ill.mºS e 


7 , olesiasticos o mais cavalhei- | 

BG do dbintam ssistir ao funeral de: 
seu infe drbdddo ado filho, Antonio 
Ju ulio Alves Carneirosque teve lugar no dia 9 


x y Cada] 


lhe es O sou re 


“se em assemblea geral, 


da mesma) ivIle A AOTII OITO (0425)" 


Direcção d& Assdciição Fraternal Por- 

se dos Ferféiros e Serralheiros, ate, 
SEPARE ob HerifRabUSAÃo Polga fetnireko | 
eni-assembles geral, no dia:148-do corrente, 


san 


Jp | a rth 


16 de dez aiii de 
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SOR 


r j 
UNITEBS 


SJ o 


O dia'25 docorrenta,. nelas. 14 raia E 
minha, persmte a ditecção, em. Monco?- 
oovbyosensbematarão 20 seções da mesma Sp 


“panhidi questo anticorpo -demamfr 
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Wo Emissão err: RE Caixa 
A ado as corros Mútuos da Ss tencer. 
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desdo às 9 hora anha, até 45 4 dá tab] 
Seaponão as is ds 200 réis Pad 
“contam 0-5€: O, uto do k por é pit I- 
 talisandó- -O Mensk on ra GR 8 
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vo gun de 
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| + Huntila PRipeço da Coisa d de Credito, |. “JR 


Am ad Pacheco, 
+ Vice-presidente... 
') ; Agi de Oliveira Mendes. Gu imabães, 
'- Secretario. 
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=p peTrea So Pes, | 
Jost“dá- Silva” Brandão, | 


NãO) etirioida de Oliveira: jaaço 


digigt Directoresey — 


, procuradoria régia da id desta 
dy sevfez pablico que até 4512 b 
rasda manhã do-dia 20 do corrente mez, 
r recebem.propostas pará o fornecimento: 
sustento dos, prasos da cadeia, da mesma 
ão uranto 0 p proximo futuro. “ano de 
“65 de vendo declarar-se | 08) as Rio 
jets” ÓS nomes, a seia 
adorés e p principads pá gtdores! dós p E js 
rá Seróri acevitas 
curadoria TÓBIA ps 
ão ser fbj- 
adas pelo pro- 
qu de gRção exte- 
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| se rocentnio ser abertas, Ta- 
ISSO O 
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carta foi 


us, ab: ey ualato 
abertura das propostas pes 4 r 


iqiDo O 
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(06 “Secretaria da procuradoria co no Po 
or. 14 de dezembro ee 
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mattos aitagmo dito haganda Gavada, fre 
nã VoBo dacFog do Sduza,. conoe- 
ho de; Gondomar; 6 + ótoda sihide ecencada: e 


heiros, proxima é np. nda 


gar. bs pe Lag 


agua de rega de uma refri 


tenso 0 pra pI piodades quo 6 

us, e À marg 

a 

axima | Pim ella, g Souz | 

de. E'  escrigão, d praça 
em ver a Spas 


sua dona D 
Via d'esta G 


Li Pi enjo PRA 


a E y a 
€ a, ta Os 
férçãa 

é ás 11 horas É da 


g j PELO tribunal da Relação Porto a car- 


o cor | 


Issa, solemne,. sendo a musita | 
do sor, Silvestro, o | 008 & | | 


E É bem etinitodos os lugares, de 5 a 6 annos de 


manhã, na casa do cos= == 


Arrematação de casas 
TAS, 
| Col E ( 428) . | Valle 
re 
46 Moncorvo” 


Gi 


8 |lhas de Flandrês, porconta de quem per- 


e 


da be Q pm 


-+ Ts ER 


1 ASTii-moroestabinlosiento, pára à menihhs | 


a Ep 
| tratar 


| VOA: cu JURO 


es, com uma grande tapada junta e uma), 


opor 
'precIBA-SE para uma a pouca fa- 


a do tr Naiara e despensã, pentear e vestir a gd - 


indigo 0 
)- dé ta ade, Quem 


gi | Sa 


qo! H É pf trabalhar em toda 
'a“ob 


- “precisa: E de uma senhora habilitada 
para ensinar duas menines 9 primeiras 


torio do escrivão Albuquerque so faz 
letras, prendas de mãos, francez o musica: 


publico que, da data de hoje so acham a 
correr os segundos trinta dias da lei para O 
preparo: da appellação civel, vinda da co- 
marca de Tondella, entre partes appellantes' 
Alexandre de Horta e mulher, appellados 
José. Simõss Pereira Firmino, mulher e 
outros, sob pona do, não se fizendo, so jul- | 

gar deserta e não seguida. 

Porto, 16 de dezombro de 1864. 
O sallicitador, 

Antonio Martins da Cunha Trindade. 
(5426) 


TO dia 19 do corrente, no tribunal do 
extincto convento de S. João Novo, | 
desta cidado, nn praça das arrematações, 
sé tem de procedor á arrematação de varios 
moveis, penhorados a D. Maria Rita Owen | 
Barboza e marido, por execução que lhe 
fêz Henrique João da Rocha Owen, pelo 
juizo de direito da 2.º vara e cartorio do es- 

|crivão Simões e da praça Vianna. 
(5420) 


firindo leilão de trens 


* 11:15 LARGO DA TRINDADE, N.º 2 


S. Lazaro n.º 318. (5428) . 
NA rua do Loureiro n.º 16 se diz quem 
tom para alugar, no caes de Villa Nova 


de Gaya, e livre do cheias, um arraszem 
para 200 pipas. (0414) 


teiro de Vermoso, freguezia do S. Mar- 


nheiro. 


sobrado. (9417) 


nal Portugueza 
CAFÉS E RESTAURANTES 


A Crystal Portuense, pretende dar de ar- 
rendamento desde 21 de agosto de 1865 até 
31 de dezembro do mesmo anno, o serviço sa 


“POR INTERVEN XO DE JORGE SHAW 
à restaurantes, e bem assim dos cafés de 1.º 


dis doida] Bi) 
“Qdia20 do corrente, pelas 41 horas da 
meohã, haverá leilão de uma parelha 
de segoss: russas normandes, trabalhando 


MMOs. E saí 
Quem pretender contractar póde dirigir- 
se pessoalmente ou por carta, à mesma dire- 
cção no escriptorio da sociedade, ih da 
Marca. 

Porto, 29 de novembro de 1864. 


“lidade, uinh egos castanha com as mesmas 
-pqualidades, uma dita, dita, uma diligençia 
-pmoderna, um dog-cart inglez, um voador, | 
um coupé, um bonito carro de arame de 
| 4 'xodas, um caleche, uma bonita victoria, 
2Z2agônets, algumas gravnras, uma cadeiri- 
nh+, ui engenho de serrar palha, ete, etc,J. 
havendo mais differentes dog-carts em foi- | 
tios, urn carro de"verga moderno e novo, 

arreios para parelhas, e ontros mais objectos 
do mesmo genero, pertencentes ao snr. An- 
tonio: Marques, . (5362) 


| (168) 
Novo hotel de Pariz 


prt novo hotel abriu-se no dia 30 de outu- 
bro, no qual ha duas mezas por dia, 
sendo uma ás 3 e outra às 5 horas da 
tarde. Tambem ha quartos para hospedes 
com o maior aceio possivel. 


sua elegancia e aceio. 
As pessoas que queiram honrar este hotel 
com sua presença dirijam-se á rua do Bom- 


Eus n.º 491 e 195 situadas na rua 
jardim n,º 190. 


de Camões, do casal de Bento Luiz do 
Ile, voltam novamente á praça no dia 21 | 
do corrente, pelas 10 horas da manhã, no 
tribunal das justiças, em S. João Novo, es- 
crivão Adelino de Figueiredo, com o aba- 
timento da, unia parto, em virtude do que 
Ea a Na a do n.º 191 na quantia de 

:2 ao, ea do n.º 195 na quantia de 
2 Em O réis, sobre as quaes se tem de 
dna lanços. | (54 01) 


Ni dia 23 ia corrente, pelo maio dia, hão- 
vend erse na rua dos Inglezos n.º 
cobrindo) s avalisção, 4 barricas de. 
do 10 ditas de soda e 40 caixas de fo- 


dares, com seu quintal-e boa agua de 
poço, sita na rua do Bomjardim com o n.º 
1196. Quem a pretender queira dinigir-se á 
rua do Bellomonte n.º 99, 1.º andar. 
(5388) 


pad na rua da Bainharia n.º 37 
casa para habitação, o que serve tambem para 
um bom armazem para seccos. 

As chaves estão em casa do visinho fwni- 
leiro, e trata-se do sou ajuste na rua das 


Flores n.º 31. (5060) 


A LUGAM-SE de janeiro por diante, na 
calçada que vai para a quinta das De- 
| VEZAB, 
agua, lotado em 500 pipas, e dous lotados 
aproximadamente em 200 pipas cada um. 
Falla-se em Gaya, viella de 8. Marcos 


(5422) 


a tvictude do daltecimenro de José Lopes 

Rios: deixou de Eram a firma social 
José Lopes'Rios é Irwão desde 15 de agosto 
ultimo, passando todo o activo & passivo da 


toesma sociedade a cargo do socio João do n.º 4, (5283) 
Rio Junior, debaixo de cuja firma será ge- | 
sa ODERdSBSA TA “de janeiro proximo | AVISO Aos ses. MEDICOS. 


(6416) 


NTÔNIO José Goneivos: Basto e sua mu- 
“lher Do Agra CesitmiraiAtves Teixeira, 
de Villa Real, tendo passado procuração bas- | 
tânite a José Joaquim de Carvalho, da mes- |, 
ma villa, para cobrar ums divida do padre | 
Gerva O O drigues Ferréiro, “es estando já 
concluida esta annullame dão por | 
não feita a Mira transacção que 

aquello ha Anja feito ou penha a fazer, porque | 

desde já lhe cassam todos os poderes quo | 


jmaquelta procursção lhe davam. (5445) 


ARO, de Oliveira Porto, tiótador na 
Principe n.º 274, recebendo uma 
E a Ai 14 do corrente ás:11 horas (o 


Rnçes Mm Cura calarrhos, losses 
andas coqueluches, irritações 
Do ba TT nervosas sas dos bron- 
q AL cd & chiose todas as doen- 
Ad adora = cos do peito; basta ao 
e at Pi apo a deste xarope D' Foncer, 
ABL nes em Pariz, rum Vivienne, so. 
Deposito no Porta, na pharmacia de Miguel 
José de Sousa Ferreira, rua da Bainharia n.º 79, 
E: 


dem) 
DOCE 


TO Recolhimento do Ferro = onde mar- 
melada de summo a 200 réis. 
Ladrilho a 180 réis. 
Xila a 200 réis cada 459 grammas (ar- 
ratel) 
E geleia a 110 réis a prateira. 
(4628) 


futuro emi diante. , MOS 


o 


nome-ignóro), ás 4 da tarde roubou de cima 


de ag objectos seguintes, desappa- inogeil. - dnnoiogs sigounpo Ui g (4628), 
(ei cordão do ouro no, valor, do 339600 | SALA In k DE ITA LIA. 


| réigol om | 
Um dito, dito, dito de 245000. réis : 


oo LJ alâincio dito, ditê db S$S0O róia 
-Dous.. anneis no Yelor de, quatro, mil e 


CONSERVA NACIONAL 
VINHOS ENGARRAFADOS 
LICORES FINOS 


tanto: vob 0 " VENDESE por grosso e miudo, aos pre- 
post Uia dos ditos no! tro! da pm iobiéa gos de, ia em Cima do Muro n.º 
botando: ad Ea mus cando va tita na com frentk Ta a rua dos Banhos n.º 
erug ça a; O, af net, ti | uma. cobra (4651) 


282, rua de Santa Calharina, 282 


de garrafas com vivhe dá novida- 


A 


puro. (5407) 


Pra GONÇALVES MARTINS 


104—-RUA DAS FLORES—106 


= a — PARA MENINAS | 
“DIRIGIDO POR j 


M. BERTHA BE) R$] | 


Ta séria nterhas pasa as 


o [da Ed Sa di a 


op dig na mesma -cass. 


IA A 
"us pisa ni lo abonada . 
| | co ou para feit 
todáio te ha provincisou par 
negocios em Lisboa. N 
oram: % Sra quem é. 
+ » (0347) 


" qualidade affiança, . que vende em por- 
ções de pipas, meias ditas, quartos de di- 
tas 8. pSdepiog BEGROS, comenaços.. (5363) 


FDA O DE 1862) 
ENDE-SE na rua de Bellomonte n.º 25, 
a SU réis prERE garante-so a sua 
qualidade.” : 


1 


E "est 


(5099) 


E. 8 sto Juno ] Bu) | 


coz, ds podhod na E rio ) tem. as. 


trtoções de ingloz paraqu or escriptorio” 
+ uni : dt com OA ano 9 Bias velho | 
fio com as Dio iaos F. J. L.. 4 TOAO ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, | 


' tem algum para vender, em garrafas, e 
| esradtera, sua superior qualidade. 


EMP senhora de 30 a 45 ant: 


E 
boa e 


H! 7 H o 


ben an de? 
ostura, Pra a E Ma Bare o R | t£ BAGA SUP ERIOR 
doa Pa tratando-se er pessoa da fá- |" INDE-S SE e recebem-se encommendas 


«para a fora. “Preços favoraveis. 
-Manool da Silva Oliveira, rua dos Ingle- 
em n.º 44, (4592) 


és -Baga nova 


Superior É. 


gi Oaplivon 28, (5409) 


rbilia de um! criada para tomar cod 


qui NBA a cr 


de muito bora comportamento detarminad “para fóra. Preços os mais favoráveis. 


a Manoel J oaquim Pinto, rua de S. João n.º 
da | (2005) 


Aosamantesdas pi pimentas comarim 


em conta: dE meias garrafas] 
vins 


| Largo! deSoDominçosn.61. (4069) 


“Cannas de peses .- 


+ imglezas 
29—- RUA DAS FLORES 


ordenado merecido. E”, porta, 


or mais tempo em quinta fó Pe 
Polvo “caso dirija-se | 
Tião 8. João n.º 103, g ndar, que Já 


iv darão Os “precisos escláviime nentos. 
| nn d VTRTEE Bit 


mta “rud'do Estevão n.º6 ba uma o a 


senhora, com perfeição, por 
trinodos. 


(UA) 1º 


Hit) 


tinho das Carvalhas, constando de 102 el-. 
queires de milho alvo e 101 alqueires de | 
centeio, 10 galinhas e 18600 réis em di-: 


Quem as pretender falle com Antonio 
de la Rocque, rua de Bellomonte n.º 39 — 


Exposição Internacio- 


Direcção da Sociedade do Palacio de 


"Este hotel se torna recommendavel pela | 


| (4502) | 
LUGA-SE a propriedade de casas de 2 sn- 


e 39 uma loja, e no mesmo pavimento | 


tres armazens, um com tanoaria é 


TEM vinho verde muito superior, cuja, 


VENDE-SE e recebem-se encommendas. 


(5387) | 


quem. se achar habilitada dirija-se á rua de|' 


FENDE-SE um praso de vidas, sito om Ou-| 


2.º classo nos salões adequados para os fnenL | 


de casas com quintal eagua depoço, sita na villa de Amarante, no bairro da Deveza ; 


| para escriptorio, lulbotes de visits, etc, eto. 


H' para vender um resto ds dnzias | 
de de 1834, if “superior qualidade 6 ||  h 


obras; + ces 


, j ; EM = 


(4500) A 


Arms an p'esta. cidade João] 
Teixeira Lopes, que faz denovo. e vei 
| [concortar onde:se lhe oliereça, relogios pará 
, igrejas, ou torres, por preços muito com- 
modos: assim, como tambem os de sala ; 
orto. 


SOCIEDADE PORTUGUEZA DE SEGUROS NUTUOS SOBRE A VIDA 


FUNDADA E ADMINISTRADA PELO 
BANCO ALLIANCA 
Desde 4 de agosto de 1864 até 16 de dezembro tem havido 654 
subscripções por um capital de 298:084/000 réis 
A 


Primeira liquidação será no 4.º de janeiro de 
e dahi por diante 

for estipulado nes respectivas apolices. Este ultimo systema é do toda & vantagem para 

| &s pessoas da idade mais avançada, que desejem ter um bom rendimento annual. 

As subscripções podem ser feitas por um quinquenio ou d'shi por diante pelo 
tempo que se quizer e por uma quantia paga de uma só vez ou por entradas annudes. 
O minimo destas é de AS000 o o d'aquella de 205000 réis. 

Podem as subscripções ser feitas a favor do subscriptor ou a favor de terceira pos- 
s08, OU da csbeça segurada, e de qualquer das seguintes formas : 

4.º Com perda de capital o interessos por morte do segurado antes do 
marcado para termo do contracto. 

” Sem perda de capital, mas com perda de interesses, na conformidade do ar- 


praso 


tigo antecedente. 
perda de capital, nem de interesses, ainda que falleça o segurado antes 


3.º Sem 
da epocha fixada. 

O risco ou lucro do seguro em relação a caducidades e heranças é contado des- 
de a data de qualquer subscripção. 


O risco ou lucro porlconta do copital subseripto é contado desde a sua entrada nos hm 
| cúfres da sociedade em qualquer das 


seguintes epochas — 31 de março, 30 de junho, 
50 de setembro e 81 de dezembro. ; : ge ; 
ultimas datas, 
O pagamento dos direitos de administr ação é no acto de se assignar a subscripção 
ag ei p. 6. logo é a final 1 p. c. sobre os lucros auferidos, ou 5 P. C. por uma 
ente 


- Sendo esta sociedade de indole e condições analogas às da companhia hespanhola:| 
— publica-se a seguinte tabella de probabilidades da mesma companhia, | 


— À TUTELAR 
por ser a que mais regular se deve Sa em relação aos resultados futuros. 


| “505006 réis pagos oia nd Node produzir 


1870, fim do primeiro quinquenio, | FZ) 
poderá ter lugar aos quinquenios ou annualmente, conforme | Cáps 


Pelo que respeita à subscripção actual, vigoram as duas | 
| rua da Alfandega. nº 18, 1.º 


R 


IJ 


à = ss. = à 


FATO FEITO 
F. de Lemos, Ss. Domingos n.º 77, faz 
* sciente à seus freguezes que tem no seu 


estabelecimento varias fazendas para a es- 
tação, e recommenda a commodidade dos 
preços. (5126) 
OAQUIM Antonio do Mattos e Filippe 
Louzada, alfaiate, estabelecidos na rua 
Chã n.º 97, 2.º andar, vfferecem o seu presti- 
mo a seus amigos e freguezes no bem feito 


e acabado de suas obras, pelo que ficam res- 


E: 


aj 
a =p 
k as E 
a 


(5180) 


ENDEM-SE uns terrenos 
com arvores de fructo e 


com excellentos vistas sobre a cidade, sem 
pensão alguma, pelo maior. preço que so of- 
forecer, sitos na rua do Bomjárdim, junto 
à casa n.º 724, aonde so póda fractar. 
(2029) 


“Liverpool 


Mao O vapor inglez — 
* BRAGANZA é capi- 

emo - tão Bb. Ss. Sanderey, a 

sahir com brevidade, 


Fes F. Chamiço, Filho & Silva, a 

uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
e passagem, assim como ao as oO 4rlog Coperlem, 
(0998) 


msm º o Glasgow 
RALO ALEXANE D. > 


pitão R. arado espo- 
ra-se aqui todos os dias 
mo pará sahir com a maior 
E brevidade, 

ara  enrga e passageiros, para os quaes tem 
excellentes commodos, tracta-se com o ora 


EE Eh eat à qd 
ES El Liar RSA 
1 


F Carlos Sd travessa da Alfandega D.º 13, 1, 
Em 5 annos | Em 10 annos|Em 15annos | Em 20annos | Em 25 annos | andar. : (6366) 
Por 1 rá ciuo do 1 dia a 1 amno 0505000 | 2:0008000 | 4:5003000 | 10:0008000 | 23:5008000 Cad ix 

á delannoa 2 » | 4505000 | 1:5003000 | 3:7503000 | 8:5005000 | 18:5003000 a po vapor inglez — RO- 
: o doLo ada 4308000 | 1:4505000 | 3:6003000 | 8:0003000 | 17:50053000 — Praia EBY — e de- 
5 »- dE ga 5 4305000 | 1:4005000 | 3:5508000 | 7,:8003000 | 17:0005000|] mca Flinn, espera-se 
, »  deá » a 15 » | 4505000 | 1:8503000 | 8:5003000 | 7:7508000 | 16:6505000 | Saciiipathal aeee aqui no dia 15 do cor- 
» 1 pessoa de Iô» a 20 » | 4305000 | 1:3505000 | 3:5003000 | 7,:7008000 | 16:6505000 | (sas Ea rente par gahir no dia 
» » e20» a 80 » 4305000 | 1:3503000 | 3:5503000 | 7:8005000 | 17:0003000 Te A ate pão Ô 
LO usos RIOS 4303000 | 1:3505000 | 3:6005000 | 8:0003000 | 18:5003000 Para carga drastara so com OarlosCovorléy, rua 
: » de40» a 50 » 4503000 | 1:5008000 | 3:7603000 | 9: 0005000 | 25:0008000 da Alfandega n.º 13, .. (5367) 


As subscripções podem ser feitas no escriptorio da sociedade em Bellomonte n 
49, ou em casa do inspector geralno Porto'e nas dos agentos nes provincias. 
Os directores da sociedade, 
Antonio Martins de Azevedo — Joaquim Mauricio Lopes — J. Ursinus. 


(8935) | 


Nº dig; ai, de 3 janeiro a 1865 teem de se arrômatar em leilão amigavel, perante o juizo de 

direito da comarca de Amarante, as propriedades de bens de raiz, sitas na dita comar- | 
ca, pertencentes a Antonio Pinto de Sampaio, que lhe foram aformaladas no inventario feito | 
por fallecimento de seus paes João José Pinto e mulher D. Maria Felizarda de Retiro as. 
| quaes são as seguintes : | 
O olival da Barroca, sito no Queimado, limites da villa de Amarante; uma morada 


0 
campo do Pomar; as leirinhas da Carvalheira; a leira do Valle da Cerdeira; a proprieda- 
de do Valle do: Meio-dia; -a “eira da Fóntainha; as propriedades da Torre e Levadinha; 


dous bocados de terra, um chamado o Fundo. do Campo, outro chamado o Viveiro; as lei- | 
| rasde Traz-a-Adega:' a leira do Chão da Vinha de Baixo; a leira do Chão da Vinha de | 
| Cima; o olival da-Oruzinha; o olival da Pedreira; o quintal das Hortas; um bocado de 
| terra, abima do: mesmo: todas estas propriedades sitas no lugar de More, freguezia do 


Lufrey, a distancia de uma legua de Amarante; ea bouça das Beiguinhas, sita na: Costa 


Grande, distancia de-Amarante meia legua. Para a arrematação das ditas propriedades 


tomam-se. lanços que abranjam todas ellas ou que comprebendam apenas cada uma d'ellas 


| em separado, comtanto que o seu preço total ou parcial convenha a quem as põe a lanços, 
que se reserva o direito de os aeceitar se lhe convier ou de as não deixar” ir pelo preço | 


Londres 


espa A escuna ingleza —CERES— clas- 
7 RS nai sificada no Lloyds Al, sahe por estes 


o ada dias. 
| o (D166) 


Leith & New-lastio 


r A escuna ingleza — WILLIAM 
RE SEM EDWARD —, capitão David Jones, 
os Wa? sahe com brevidade. 
DEI RUSL sa N. B. Os snre. carregadores terão 
a bondade de mandar os seus vinhos para bordo. 
(5167) 


Consignatario Carios Coverley, tra- 


 vessa da Alfandega n.º 13, ou na praça. 


Londres 


pre fEE SE A barca ingleza —CHAMOIS —., 
Sri enpitão W.H. Seite o & sahir por es- 


tes dias. 
(4454) 
quizer carregar dirija-se 


Owen n'ole q 


e ÇA 4 E , Fls dos Inglezes n.º 


offerecido se lhe não parecer conveniente. Tambem se devem no mesmo acto arrematar | 


as dividas activas pertencentes ao mesmo co-herdeiro pelo maior preço que se oferecer. 


Novo ARMAZEM DE PAPEL 


29-—-RUA DAS PLORES — 29 


“LUIZ GONÇALVES DE ARAUJO 


ABRIU O seu armazem no dia 5 do corrente, no qual vende papeis de todos os formatos 
e qualidades, tonto de escripta como para impressos, livros em branco, utefísilios 
(5294) | 


“FLORIDO JOAQUIM MONTEIRO 


COM 


OFFICINA DE MARCENEIRO 


| NA | 

Rua das Congosias n.º 3 a B 

y PREMIADO COM MEDALHA DE PRATA 

Na exposição Industrial Portuense de 1 852 
er 86 | 


qe o o seu abiiio na dita rua das Congostas n.º 30 ' 32 .sortido de odá a “qualidade E 


de moveis e entolos feitos com a maior perfeição e gosto. Aliança a solidez das suas 
, (2754) 


a De RT er ro ET 


LC E REST 
ES DER a ; E É A “ da 
a Tê 4 o o 


a] 


RUA DAS FLORES 
NOIES 


JUNTO À IGREJA DA 
BISERIGORDIA 


EE A 


LOTERIA DE LIS LISBOA 


PRENLO GRANDE 30:0608009 fi TT 

DOSE HGNACEO FERREIRA RORIZ 

AfRançado no governo cinil do Porto, em conformidade do edital 
“o de 28 de junho de 1860 


EM é venda ng sua antiga c bem conhecida loja bilhetes iuteiros 

“4 69500, quartos a 38250, citavos a 14650 e cautel] 
tória, cuja extracção deve ter lugar no dia 22 de dezembro do corrente anno do 1864. 
(9213) 


a 136000, moios ditos 


Rua dias Wlores | ma. s5a 51º 
VENDE com grande abatimento toda à 
roupa feita que tem da estação passada. 
(4817) 


M. ps ELIZA 


NEM a honra de advertir as suas froglczas | 


isto na rua da icaria nº 38, 


MAD. 
DE PARIZ, 


Rna de D. Fedro | n.º 102 
ALÃO de modas e de toucados para Foiré |, 
8 bailes, tudo no ultimo gosto « a pre- para modas e costura. 


sos muito ds RO | (0552) 
1 D1————— uhoras ha muitos annos. 


Amoreiras brancas tea casa das senhoras y provar os vestidos. 


v: : ENDEM-SE no Laranjal nº e ci Emiquanto aos preços, como é de ou 
394) | me, muito ras0avois. (5385) 


Emquanto ao gosto 


e perfeição da obra é já conhecido das se- 


| de Santa Thereza n.º 55. 


; | | glezes n.” ba e B4ou Congostas n.º 4, 


as de 500 o 250 réis da presente |; 


“que lhe chegou o seu pessoal de Lisboa | AMAM 
| reira Penna & Cn, praça de Carlos Alberto n.º 182, 


A costureira é franceza o irá pessonlinsi- ' 


| 


Rio deJ aneiro 


A veleira barca — FELIX — de 
ia, 1.º classe. Sahirá com muita brevida- 
id “deporter parte do carregamento prom- 

» pto: para o resto dos passageiros, para 


| 08 “quaes fem excellentes commodos, e para os de 
| prôa beliches, tracfa-se com Felix Pereira Barboza 
| Braga, rua das Flores n.º 998 101. (5209) 


. * Rio de Janeiro 


ires VR A barca — LIMA 1.º — vai gabir 
ea com brevidade. 

atado Carga e passageiros, tracta-se com 
E Soiê Joaquim Barboza Lima, na ptaca 
(6 119) 


FE Da 
hat Sta df ia= fá 


A nova e bem construida barca — 
ate» FIRMEZA —, forrada de cobre, capi- 
RYO tão Justino Rodrigues Cardozo, sahirá 
eta com muita brevidade: para carga e 


Rio de Janeiro 


| io para os quacs tem muito bons commodos, 
tracta-so com 


df a de 


Antonio Luiz Gomes 
4 (D142) 


Bellomonte n.º 107. 


Dia do . ! 

Rio de Janeiro 
pe A barca — ADELAIDE — sahirá 
AS ta dar brevidade. 

É ara carga e passa g tracta- 
* com João Adrião da big pa 


Rocha, rua dos In- 
(DlI4) 


Bahia | 
A barca — BAHIANA, — ca- 


a tsaa pitão José dos Santos Lessa Ju- 
mi Or. 


4 EN Su o A nova barca — LUIZA, — ca- 
pé DANS pitão Joaquim Adrião da. lira 


4385) 
Pará 


apa O novo brigue — MARQUEZ DE 

ideia SANTA CRUZ, — capitão Zacarias 
io DM up Balthazar do Couto. 
LAMA 4386 


cm id La ( 
Estes navios gabirão com toda a brevidade. 


Para carga e passageiros, tendo para estes excel- 


lentes commodos, tracta-ge com Joaquim Lourenço 
Alves, rua da Reboleira n.º 19. 


Bahia 


' Vaisahir com brevidade a barca 
sm, — SANTA CLARA, — recebe carga 
MEM O passageiros. 
tao ia RE Trata-se com Soares, Irmãos, lar- 
go do Córrédo n.º 110 e ll, defronte da fonto dos 
Ferros Velhos. “(b292) 


Pernambuco | 

Vai sahir com brevidade o veleiro 
Mao brigue— ESPERANÇA, — capitão 
E Qu Lourenço Fernandes do Chrmo, 

AE Quem no mes “quizer carregar 
ou ir “6 passagem dirija-se ao escriptorio do caixa 
Soares, Irmãos, largo do Correio n.º 111, uios da 
fonte proxima aos Ferros Velhos, (4950) 


“Maranhão . 


dr Vai eahir com muita brovidade a 

- SA A a ,—— capitão Antonio 
Ri, oaquim dos Nantos: para carga 6 
ds 


* passageiros, trata-se com Mano: 


(6868) 


ph ia JO IT 


EE H. Ss. EE 
TYP. DO COMMBROIO DO PRO | 
“Rua da Forrária de Baixo n.º 408 


a a 


PORTO 1% DK DEZEMBRO 


Damos neste supplemento o resto da 
carta do nosso correspondente de Lisboa, que 
não podemos publicar no jornal desta manhã, 
eas noticias do Brazil que nos frouxe o pa- 


queto francez «Navarre» entrado hontem em 
Lisboa. 


Lisboa 16 de dezembro 
(Corresp. part. do «Commercio do Portos») 


Foi hoje a reunião da assemblea geral do 
Banco Nacional Ultramarino,que, como os lei- 
tores sabem, as folhas da capital e as d'essa ci- 
dade annunciaram. | 

Oceupou o lugar de presidente o vice-pre- 
sidente da assemblea geral, o snr. Carlos Fer- 
reira dos Santos Silva, e de secretarios os snrs. 
Biester e Costa e Silva. 

Abriu se a sessão 4 meia hora depois do 
meio dia, e procedendo-se á chamada, verifi- 


cou-se acharem-se presentes 68 accionistas e | 
| — insistom nos pedidos de amplas concessões 


por procuração 33. 
" Lida a acta da ultima sessão, foi approva- 
da sem observações. 

“O enr. Francisco de Oliveira Chamiço leu 
em seguida um relatório do conselho de admi- 
nistração, que continha a representação, que 
foi dirigida ao governo, e que deu lugar á di- 
minuição do capital inicial, e o balancete do 
Banco, fechado em 15 do corrente. 

O snr. Pinto Magalhães propoz que o rela- 
torio fosse impresso e distribuido aos accionis- 
tas para ser discutido e approvado na primei- 
ra assemblea, depois de enviado a uma com- 
missão. 

O snr. governador declarou que desejava 
toda a discussão, mas que não julgava util pa- 
ra o estabelecimento o adiamento da votação 
para outra assemblea. 

Resolveu-se,a final, que o relatorio não fos- 
se impresso, e depois de algumas explicações 
dadas pelo snr. governador, foi posta 4 vota- 
ção a conclusão do relatorio, dividida em qua- 
tro quesitos, que foi approvada. 

O 1.º quesito consistia no pedido de ap- 
provação do regulamento interno provisorio. 

O 2.º quesito na interpretação dada pelo 
conselho de administração, de accordo com o 
ministerio das obras publicas, ao artigo 69 
dos estatutos, isto é, que a responsabilidade 
do accionista originario, cessa logo que te- 
nha realisado 25 p. c. da sua entrada. 

O 3.º quesito consistia na approvação dos 
actos do conselho de administração, depois 
da ultima assembleia geral, 

O 4.º eultimo,em um voto de agradecimen- 
to elouvor ao ex-ministro o snr. Mendes Leal, 
pelos serviços prestados a esta nova institui- 
ção de credito. 

Foram apresentadas varias propostas ten- 
dentesa attenuar a questão com os subscri- 
ptores dissidentes. Houve sobre ellas larga 


discussão resolvendo-se a final, que fossem. 


remetiidas a uma commissão, que ficou com- 
posta dos senhores : 

Eduardo Lessa 

J. Moreira Marques : 

A. Pereira de Carvalho 

Visconde de Loures 

- Joaquim Pinto de Magalhães 

Carlos José de Oliveira 

Manoel Iglezias. | 

A 1.º proposta foi do snr. Pinto de Ma- 
galhães, e concebida nos seguintes termos: 

Proponho : — 1.º que sejam convidados 
todos os accionistas dissidentes a fazer parte 
d'este estabelecimento, a fim do Banco poder 
funccionar com mais força e mais credito. 

2.º que a todos os accionistas dissidentes, 
que se recusarem a annuir a este convite, o 
governador lhe restitua immediatamento o de- 
posito inicial, com que entraram. 

A 2.* proposta foi apresentada pelo snr. 
Antonio Pereira de Carvalho. 


Depois de varios considerandos, propu - | 


nhas.s.* que a administração do Banco fosse 
authorisada para, pelo modo que mais conve- 
niente lhe parecesse, desligar os subscriptores 
dissidentes de toda a responsabilidade da sua 
subscripção, etc. 

A terceira proposta foi do snr. barão de 
Magalhães: propunha s. exc.* uma commis- 
são de tres membros do conselho de admi- 
nistração, nomeada pela meza, a qual fica- 
ria encarregada de negociar com os dissi- 
dentes e deempregar os meios que julgasse 
mais convenientes, e a bem dos interesses 
do Banco, para chegar a algum accordo 
com elles. 

A quarta proposta foi dos snrs. Joaquim 
Moreira Marques e Carlos José d'Oliveira, 
concebida pouco mais au menos n'estes ter- 
mos: 

<A assemblea geral do Banco querendo 
conciliar os interesses de todos os seus accio- 
nistas, e desejando que o primeiro acto dos 
seus trabalhos não seja uma medida ri- 
gor, fazendo executar os seus estatutos, re- 
solve nomear uma commissão de 7 membros, 
à quem sendo remettidas todas as propostas 
n'este sentido apresentadas, seja encarregada 
de propor o arbitrio a seguir». 

Em virtude da approvação d'esta ultima 
proposta foi nomeada a commissão compos- 
ta dos nomes que acima mencionamos. | 

Foi resolvido que se convocasse uma reu- 
- nião da assemblea geral para o dia 31 do cor- 
rente, para discussão do parecer, que apresen- 
tar esta commissão. | 

Do balancete que foi lido pelo snr. gover- 
nador,e que estava incluido norelatorio,se con- 
clue,que as acções sobre as quaes se cobraram 
20 p.c. montam a 20:109 e produziram : — 
002:7505000 réis: Os 5 p. c. das entradas 
dos dissidentes considerados como perdidos a 
favor do Banco montam a 64:1304000 réis. 

Todo este capital empregado em letras 
- cambiaes, desconto de letras, transferencias 
etc, produziu n'estes dous ultimos mezes um 
lucro liquido de 9:0014207 réis, abatidas as 
despezas correntes e 10 p. c. do custo da mo- 
bilia e das despezas da instalação assim como 
os juros dos 5 p. c. do deposito. 


| M. 
e o Rr 


BRAZIL 
Rio de Janelro 24 de novembro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


— Os augures que, desde que veio a lame 
o decreto suspendendo por CO dias o venci- 
mento dos titulos commerciaes, levaram a 
| prognosticar uma enfiada de acontecimentos, 
cada qualo mais sinistro, para depois da ex- 
piração d'aquelle interaticio de tempo elimi- 


nado.do kalendario dos compromettidos na | 


| crise bancaria, soffreram o maior dos des- 
apontamentos. Os pacientes credores esperam 
resignados que as administrações das massas 
dos banqueiros fallidos annunciem o paga- 
| mento do primeiro divideffio, e á custa de no- 
| vas e mais duras fadigas e austeras economias 


contam, com o decorrer dos annos, resarcir | 
os grandes damnos da sua inexperiencia e boa 


fé. Os tabellites dos protestos bem-dizem do 
seu S. Miguel, como os vidraceiros continuam 
| a bem-dizer do seu. . 
| Os devedores insolvaveis — e são infinitos 


de prasos e abatimentos, que vão sendo nega- 
dos a uns e concedidos a outros. Porém tudo 
isto succede pacificamente, entre as lamenta- 
| ções dos prejudicados, os regosijos dos que 
teem pescado nestas aguas turvas,e os com- 
mentos de muitos. fi iai 


A desordem, essa existiu e permanece nas 


cabeças dos ociosos açuladores das ruins pai- 
xões. 

O «Navarro» foi portador de alguns re- 
| cambios, já esperados, e entre elles os da 
antiga e muito acr=ditada casa norte-america- 
| na Maxwell, que a obrigou a infileirar-se no 
numero das fallidas. 

Foram ainda pessimas as noticias com- 
| merciaes e monetarias que o mesmo paquete 
| nos trouxe das praças europêas, e isto contri- 
buiu para que a nossa continús a conservar-se 
no mesmo estado de marasmo. O café, prin- 


cipal elemento de riqueza do paiz, persiste em | 


apathia. | | 

— Pelo ministerio da fazenda foram pu- 
blicados os seguintes decretos dando algumas 
providencias sobre os dinheiros que o Banco 
do Brazil recebo em conta corrente, e repar- 

| tição dos seus dividendos, e sobre a reducção 
| da sua emissão: 

Considerando à necessidade de providenciar so- 
bre os dinheiros que o Banco do Brazil recebe em 
conta corrente simples e a juros, bem como a res- 
peito do quantitativo do dividendo que poderá re- 
partir pelos scus accionistas, hei por bem determinar 
que, emquanto não se abrir de novo o troco dos seus 
bilhetes por ouro, se observe o seguinto: | 

Art. 1.º As sommas que o Banco do Brazil re- 
ceber em conta corrente simples serão consideradas 


como parte integrante da emissão em circulação; e | 


d'aquellas que receber em conta corrente a juros só 
poderá empregar o equivalente a tres quartos. 

Art 2º Os dividendos que se ropartirem de ora 
em diante pelos accionistas do Banco não excederão 

a 12p.e. ao anno, e os lucros que restarem serão 
applicados a angmentar o fundo de reserva. , 

| Carlos Carneiro de Campos, do meu conselho, 
senador do imperio, ministro e secretario de Estado 
dos negocios da fazenda, presidente do tribunal do 
thesouro nacional, assim o tenha entendido e faça 
executar. 

Palacio do Rio de Janeiro, 14 de nov :mbro de 
1864, 43.º da independencia c do imperio.— (Com a 
rubrica de 5. M. o imperador, — Carlos: Carneiro de 
Campos. 

Rio de Janeiro, em 14 de novembro de 1864. — 


Ill m» e exe =º snr.— Sendo de imperiosa necessidade 


reduzir as emissões do Banco do Brazil ao limite 
prescripto no decreto n.º 3:306 de 13 de setembro 
ultimo, assim o recommendo muito particularmente 


a v. exe.*, o declaro-lhe que,entre outras providencias | 


que a respectiva directoria deve ir adoptando para 
semelhante fim, convém que desde já applique as 
quantias, que o Banco receber das massas das casas 
bancarias fallidas em pagamento de seus debitos ao 
mesmo Banco à aunullar um quantitativo zorres- 
pondente da emissão, cumprindo que y exc.* envio a 
esto ministerio diariamente uma nota explicativa do 
estado da referida emissão, pelo qual se conheça a 
execução que se for dando não sá go que fica indica- 
do, como ao que dispõe o decreto nº... d'esta data. 
Deus guarde a v. exc*—-Carlos Carneiro de 
Campos. —Sur. Candido Baptista de Oliveira. 


— Pelo mesmo ministerio baixou uma cir- 

| cular ás thesourarias de fazenda, mandando 
substituir as notas de 1005000 réis da 3.º es- 
tampa. 

— Nos periodicos do dia 21 appareceu a 
| relação dos credores da caga bancaria falli- 
da de Oliveira & Bello. 

As administrações das de Gomes & Fi- 
lhos e de Montenegro & Lima annunciaram 
hontem os primeiros dividendos, sendo o da 


primeira de 30 p.0.,e o da segunda de 20 | Mão pm 
P Ear E | distinctos os individuos que concorreram a 


|p. c. O pagamento d'estes dividendos princi- 
pia, paraa casa de Montenegro a 3,6 para a 
| de Gomes a 6 do dezembro. Ainda não foi 
| annunciado o primeiro dividendo da casa Sou- 
to. O passivo d'este banqueiro monta a réis 
30.509:0003000, notando-se, comtudo, que 
desde muito tempo os seus negocios estavam 
| muito restringidos. O seu passivo já chogou 
a 60.000:0005000. 
— O ministro da agricultura e commercio 
expediu uma circular aos presidentes do pro- 


| vincia, recommendando que tenham o maior. 


cuidado em que as leis, uma vez sanccionadas, 
e por virtude das quaes existam contractos 


creando e garantindo privilegios em favor de 


companhias, quer nacionacs, quer estrangei- 
ras,sejam respoitadas, para quo nem periguem 
os direitos de terceiro co a sua derogação, 
| nem tão pouco se veja a administração publica 
envolvida em pleitos o questões que em taes 


dito do paiz. 

D'onde se deprehende que até aqui os con- 
tractos eram tão respeitados como actualmente 
o está sendo a convenção consular portugueza 

“com a nação brazileira. | 


— O architecto brazileiro dr. Daniel P. 
Ferro Cardoso offereceu a 8, A. o snr. prin- 
cipe conde de Eu, em audiencia previamente 
solicitada no paço de Petropolis, a planta para 

| um palacio de residencia de 8, A. 
-— O Senhor D. Pedro II, sua augusta fa - 
milia e principe duque de Saxe, partiram no 
dia 12 para a sua residencia n'aquella pittores- 


ca cidade, onde permanecerão durante o ve-. 


rão, 

— À Companhia de refinação e distillação 
reuniu-se a 15 em assemblea geral, e delibe- 
rou nomear uma cpmmissão especial para 
apresentar o balanço da companhia e fazer o 


| exame circumstanciado das causas que deter- 
minaram o estado em que ella se acha actual- 
mente. Esta commissão ficou composta do dr. 
Araujo Vieira, José Corrêa de Aguiar e José 


| Bernardo Brandão. 


— Tambem se reuniu, extraordinamente, 
a assemblea geral dos accionistas da compa- 

nhia de navegação do Alto Paraguay, para 
decidir se devia ou não continuar a compa- 
nhia, em razão do seu estado precario, aggra- 
vado ultimamente por um saque feito pela 
agencia de Montevideu, na importancia de 
3,886 onças. , 

Resolveu a assemblea que se pedisse ao 
governo augmento de subvenção, e sendo esta 
negada, fosse rescindido o contracto, a fim de 
se proceder quanto antes 4 liquidação da com- 
panhia. . 

— Para o conselho de investigação a que 
vai responder o snr. capitão de mar e guerra 
Gervasio Mancebo, chefe do 2.º districto na- 
val, por causa do desacato praticado ultima- 
mente contra a nossa soberania nas aguas da 
sua jurisdicção naval, foram nomeados os 
seguintes officiaes: 


só Ferreira. 
Vogaes: — capitães de mar e guerra Eli- 


siario Antonio dos Santos e Francisco Xa-. 


vier de Alcantara. 
— (O governo teve denuncia de que no 
lugar Camassary, na provincia da Bahia, 


foram descobertas minas diamantinas, e ex-| 
pediu ordem ao respectivo presidente para 


averiguar da veracidade da denuncia, a 


bem de acautellar os interesses da fazenda. 


nacional. 7 
— À companhia de esgotos desta cidade 


caminha com notavel progressão nos seus tra-| 


balhos de canalisamento: das ruas. 
Sabe-se ahi que esta companhia gigan- 
tesca é ingleza. E 
E' admiravel a actividade e intelligente 
administração que preside a esta obra colos- 
sal. Às galerias subterraneas abram-se é con- 
cluem-se como por encanto, e com bastante 
perfeição. | 
“A repartição das obras publicas e a ca- 
mara municipal desta côrto faziam bem se 
ainda que de longe, de muito longe, procuras- 
sem imitar esta companhia na actividade e 


boa ordem dos trabalhos. Mas ellas entendem 


que o mundo não acaba tão cedo, e que tolo é 
quem se cansa. A ; 

Ainda agora é que se estão fazendo os ali- 
cerces para sobre elles assentarem-se os gra- 
dis de ferro em volta da estatua equestre do 
Senhor D. Pedro I, e resguardar:o jardim,que 
foi feito na praça onde está collocada a mesma 
estatua. Eos 

Esto jardim já teve tempo d'arruinar-se, 
e os gradis terão a complacencia de não privar 


os cães gatos da posse de ups restos de gram-. 


ma que lá existe, até quo de todo desappareça. 


Dizem que a camara dispendera com este jar-| 


dim 30:000000 réis. Para os reparos gastará 
outros 30:0009 rs. ' es 
— Foi exonerado o dr. Achilles Varejão, 


|a seu pedido, do cargo de director e redac- 


tor em chefe do «Diario Official», 'e nomea- 


do, para substitúil-o o conselheiro Tito Fran- 


co d'Almeida. 
— No trimestre de julho a setembro ren- 
deu a estrada de ferro de D. Pedro 2.º 


39:8939548. O numero dos viajantes foi de | 


39:321, das tres classes. O total das merca- 
dorias e objectos transportados foi: a peso 


1.006:986 arrobas e 26 arrateis; por volu- 


| me, 81:139 e meio palmos cubicos e 40:075 


palmos lineares. A cubação do serviço no 
mesmo trimestre foi, em jardas: — terra 
136:851, pedra solta 7:888, rocha 7:271, 
tuneis 11:667. 

-— () conselheiro José Antonio Saraiva 
não acceitou a presidencia da Bahia, e pa- 
ra esse lugar foi nomeado o deputado Luiz 
Antonio Barbosa d'Almeida. 


res do Nascimento foi designado para exer- 
cor o cargo de procurador da corôa, sobe- 
“rania e fazenda nacional, na relação do Mara- 
ahão, 

—'AÀ benemerita sociedade Caixa de Soe- 
corros de D. Pedro V, mandou celebrar no 
dia 11, na Igreja de S. Francisco de Pau- 
la, uma missa solemne em commemoração da 
lamontada morte do virtuoso e sabio rei, ir- 
mão do snr. D. Luiz 1.º — Foram muitos e 


tributar religiosa o saudosa homenagem ao 
monarcha infeliz. 
— () aereonauta Wells introduziu entre 


nós um divertimento novo e sem duvida muito | 


agradavel, mas que não é inteiramente isento. 
derisco. Consiste em fazer subir e descer pre- 
so por uma corda o balão em que o mesmo snr. 
Wells fez a sua asconsão a 15 de outubro. Com 


effeito, na tarde de 7 do corrente o balão subiu | 
| e desceu sem novidade, 


No dia 8, porém, repetiu-seo divertimen- 
to na chacara da fabrica de cerveja de Mataca- 
vallos n.º 27, soprando a viração um tanto 
frosca. 

Demorou-se a primeira subida até quasi ás 
Ave-Marias, quando a viração tinha abranda- 


do mais. Ainda assim, porém, ao subir o ba-. 
| lão, indo no cesto Miss Izabel Case, rebentou 
a corda que o segurava e a leve machina foi| 


circumstancias são sempre prejudicines ao cre- impellida pelos ares á mercê dos ventos. O co- 


ração se confrangeu a todos os espectadores, 
vendo a pobre moça fóra do alcance de todo o 
auxilio humano, entregue à sorte de um balão, 
que seguramente não ia preparado para uma 
ascensão livre. Velava, porém, a Providencia : 


o balão cahiu serenamerte no quintal de uma. 
casa da rua Larga de S. Joaquim, e a corajosa. 
Miss Case voltou da sua inesperada viagem ae- | 


rea sã e salva,e prompta,afirmou ella, para fa- 


zer hoje outra, se fosse preciso, tanto prazer | 


sentiu em contemplar a terra d'aquellas altu- 
ras. 
— Foi impresso em New-York e chegou 


a esta corto um mappa do Brazil, de tama-. 


nho extraordinariamente grande. Seu author 


J. H. Colton serviu-se,paraicomposição d'esta 
obra, dos trabalhos do fallecido coronel Con-. 


rado Jacob de Niemeyer e das explorações 
modernamente feitas. 
— O conego dr. J. C, Fernandes Pinheiro 


Supplemento ao n.º 288 


publicou um livro de poesias de authores bra- 
zileiros, sob o titulo «Meandro Poetico». 

A ellas reuniu os esboços biographicos dos 
poetas, e varias notas, para mais facil com- 
prehensão dotexto. | 

— O «Jornal do Commercio» transcreveu 
do «Jornal do Recife» ,e eu traslado para aqui, 
o seguinte facto : 

Hontem ú tarde fundeou no Lamarão o brigue 
portugues «Barros 2.º», que vaida Bahia para o Ca- 
nal carregado de assucar, e veio até aqui para largar 
em terra o menor Casimiro Eduardo Cratinguy Ju- 


nior, natural d'aquella provincia, que embarcado por | 


seu pai a fim de aprender a nautica, contra a sua 
vontade, assentou em não temar alimentação, e as- 


sim passou doze dias, tantos já traz o navio d'aquelle | 


porto. Receiando o capitão que elle viesse a morrer 
DR viagem se continuasse na firme deliberação em 
que estava, o que tudo parecia indicar, julgou mais 
prudente vir aqui deixal-o, salvando assim & sua res- 
ponsabilidade, no que obrou' acertadamente. Parece 


incrivel tanta força de vontade em uma criança de | 


15 annos de idade. 


— De Cuyabá, na provincia de Matto 


Grosso, participam que os indios coroados ou | 


os cayapós , -teem feito selvaticas correrias 


pelas fazendas ruraes proximas áquella ca-— 
| pital. 
Presidente: — chefe de divisão Filippe Jo-| 


Degolam as cabeças dos individuos que 


encontram e levam-nas em procissão, fazendo 


a mais barbara algazarra. | 

Alguns fazendeiros, amedrontados, teem 
abandonado suas propriedades. 

— José Felix da Cunha Santos, portu- 
guez, veio de Pernambuco a esta corte tratar 
de negooios de seu patrão David Ferreira 
Baltar. Aquelle infeliz deixou-se arrastar pelo 
fatal vicio do jogo, e tendo perdido á banca 
cerca de 4:0009000, pertencentes ao referido 
seu patrão, rematou o seu infortunio com ou. 
tro maior, dando .um tiro na cabeça. O des- 
graçado morava na rua Nova de 8. Domingos, 


'em Nithorohby, onde perpetrou o suicidio. 


— O presidento de Pernambuco Domin- 
gos de Souza Leão pediu exoneração d'esse 
cargo, que lhe foi concedida, e nomeado para 


o substituir o bacharel Antonio Borges Leal, 


Castello Branco. 
— Acamara municipal da corte orçou a 


sua receita para 0 anno de 1865 em 685:8095. 


— Uma nova embaixada vai ser mandada 


|ás aguas do Prata, junto ao governo da Re- 


li rentina. Para chefe d'esta commis- | 2'€ à entr: [ 
publica Argen chefe | noticias eram anciosamente esperadas ; desde então | 


são foi escolhido o senador José Maria da Sil- 
va Paranhos, queleva como secretario o snr. 
João Pedro Carvalho de Moraes, director da 


2.º secção da secretario da estado dos negocios | 


estrangeiros. 

-O senador Paranhos pertence ao partido 
conservador, actualmente na opposição, e por 
esta circumstancia os liberaes teem-se pro- 
nunciado contra tal nomeação. A caridade de- 
ve começar e acabar por casa. 


— Emilia das Neves suspendeu a segunda | 


serie de suas representações no theatro Lyri- 
co. D'esta serie apenas deu uma unica récita. 
Não vivo enironhado nos mysterios dos ca- 
marins e bastidores, razão por que não posso 
dizer com exactidão qual a causa que deter- 
minou a eminente artista a interromper os 


seus trabalhos n'aquelle theatro. Applausos. 
sinceros e enthusiasticos da gente honesta | 


e ilustrada nunca lhe faltaram. 


Ao principio appareceu nos arraiaes da | 
imprensa um certo Caetano com uma critica. 
 deprimindo o mérito da illustre tragica; porém | 

a tai critica no que mais primava era na au- 
sencia do mais trivial senso commum, e d'ella | 
| se podia dizer com bem razão: — «na frente 


poem teu nome e estou vingado,» 

Logo em seguida surgiram tantos Cueta- 
nos a darem ferroadasinhas na Emilia das Ne: 
ves, como de maribondos sahem do ninho ape- 
nas se lhe bolle. Ultimamente desempe- 
nhou ella o papel de «Margarida Gautier», na 
comedia «Dama das Camelias», e na noute 


seguinte representou-se no Crymnasio a mes-| 
| ma comedia, e fez de «Camelia» a actriz Ade- 


laide Christina, por antonomasia a «Chorona». 


É | | | Aqui é que foram ellas ! Feryeram aos bandos 
— O desembargador Miguel Joaquim Ay- | 


nas columnas do «Jornal do Commercio» e 


| «Mercantil», por muitos e longuissimos dias, 


as terriveis o massudas caetanadas. Davam 


umãs preferencia á Adelaide, porque esta 
| chora devérãs e a Emilia finge que chora. Ou- 


tras, (caetanadas), com não menos siso, pre- 
feriam-na, porque, comquanto fosse tambem 
portugueza, é actriz feita cá, ao passo qua a 
Emilia é nascida e feitalá. E avenha-se um 
homem com taes ratões! Leiam n'aquelles 
periodicos as taes caelunadas, se quizerem. 


A Ristori portugueza, como a chrisma-. 
ram ahi, representa agora no theatro de S. Ja-. 
| nuario, quo além de pequeno, está situado em 
pessima localidade. Desconfio que a talentosa | 


artista pouco mais se demorará na corte 
do imperio. 

— No «Jornal do Commercio» do dia 22 
leem-se as seguintes noticias : | 

Os hespanhoes residentes no Rio de Janeiro offer- 


taram ao snr. Blanco del Valle, ex-ministro de Hes-. 


panha n'esta corte, uma rica commenda de brilhan- 
tes da ordem da Rosa, de que o mesmo snr, Blanco 
del Valle é gran-cruaz. 


08 DE ConDucção.— O transito d ieu-| | 
paços eng e o ed compradores reduzirão os offertas a 188 a 205 pela 


los que nos ultimos annos tem crescido prodigiosa- 
mente na corte, parece chegar já a proporções quo 


| merecem ger notadas. 


Far-se-ha uma ideia approximada do ponto a 
que elle tem attingido com os seguintes dados colhi. 
dos por um curioso no domingo proximo passado, 
ácerca do movimento na rua dos Arcos. 

Das 7 horas da manhã ás 9 da noute passaram: 


Carros etilburya........ 1:375 
Gondolas e omnibus..... 302 
Carroças. cccscscscarero 225 


Potalcoo senao LIDA 


* Suppondo que, termo medio, cada carro e tilbury | 


não conduzia mais de duss pessoas; e dez cada gon- 


| dola ou omnibus, teremos só por aquella rua um ímo- 


vimento de 5:770 passageiros. 


No domingo anterior o movimento foi muito. 


maior. Só desde as 11 horas da manhã até ás 9 da 
noute passaram 1:453 carros e tilburys, não tendo 
sido contados os vehiculos de outra especie. N'esta 


proporção é de presumir que desde pela manhã até | 


às 9 horas da noute os passageiros que por alli tran- 
sitaram não fossem menos de 10:000. - 


— Às noticias que aqui temos do Rio da 


Prata alcançam, de Buenos-Ayres até 14 e de: 


Montevideo até 15 do corrente. Pouco adian- 


tam às que transmitti pelo paquete passado. | 


Dizem as folhas de Montevideo que no dia 4 
so ferira um renhido combate entre os exer- 
citos de Flores e de Servando Gomes (do go- 
verno legal), nas margens do rio Ii, occupan- 
do esto general o lado do norte, e aquelle o 


| 1,º ordinaria 


| Cavo para o consumo e exportação aos 


do sul, ficando Flores completamente derro- 
tado. Mas esta notícia, segundo todas as pro- 
babilidades, parece não ser exacta, e supõe- 


seque o governo Oriental a fizera espalhar | 


para occultar a verdade, que-talvez lhe seja 
bastante desagradavel. 

Os diplomatas estrangeiros, respondendo 
á notificação do bloqueio dos portos da Repu- 


blica pelos forças brazileiras, disseram que 


esperariam instrucções dos seus respectivos | 
oxernos para reconhecel-o. Entretanto, po- 


rém, não teem feito opposição alguma, con- 
servando-se na mais restricta neutralidade. 
Já estavam effectivamente bloqueados os 
portos de Paysandu e Salto. Das forças de 
terra pouco se sabia em Montevideo. 
— À praça do Rio de Janeiro fica mais 


tranquilla e mostra fortes tendeneias para re- |. 


entrar nos seus antigos eixos. Avultados capi- 
taes se teem empregado em apolices da divida 
publica de Gp. c. ao anno, e outros voltam 
ao giro da praça. 


o 26 !/a d. Até hontem os saques por este pa- 
quete «Navarre» montaram : sobre Londres 


a lb. 420:000, aos cambios de 25 4/a, 25 3/4, 


26, 26 !/, e 26 1/a d. 
Sobre França a 2.500:000 francos, desde | 


352 a 365. 

Sobre Hamburgo a 300:000 m. b., a 680 
o 685. 

Sobre Lisboa e Porto fizeram-se alguns sa- 


ques desde 109 a 114 p. c. 
Rematarei esta correspondencia dizendo | | 
| café vai tendo regular sahida, e o cambio, thermome- 


que as sombras negras que se conglobaram no 
nosso horisonte commercial, -ao chegar o pa- 
quete francez, vão-se desvanecendo, e os pali- 


nuros da Bolsa vêem mais claras as trilhas por | 


onde devem encaminhar os seus interesses, 


cmi 
Rio de Janeiro 22 de novembro 
BOLETIM DE 8 à 22 DE NONEMBRO 
O movimento da quinzena foi pequeno quanto ao 
mercado de importação, o quo é regular n'esta qua- 
dra do anno. Limitando-se, portanto, as transacções 
á satisfação de maiores necessidades, não se deu 


alteração importante na pgsição dos artigos de maior | 


consumo, 
O mercado de exportação esteve sem animação 
até à entrada do paquete frances «Navarre», cujas 


(17) desenvolveu-se a procura e a preços mais baixos 
realisaram-se vendas importantes. Actualmente sob 
a influencia d'este movimento, parece mais segura a | 
posição do producto que os possuidores sustentam, 

Entre commissarios e ensaccadores ha em ser 
120:000 saccas. 

O algodão não tem tido sabida em consequencia 
da desintelligencia que ha quanto a preços entre os 
possuidores e os exportadoras. É 


As vendas de assucar tambem foram pequenas. | 


No dia 11 abriu-seo cambio sobre Londres a 
26 d., e depois da entrada do Navarre, tendo-se des- 
vanecido as app:chensões que havia sobre as noti- 
cias da Európa, não experimentou a mudança re- 
ceiada : os banqueiros saccuram q 25 1/2,253/4 e 
26 do. e as casas commerciees a 26 1/4, 26 3/8 e 26 
1j2 


“Sobro França tem regulado o cambio de 360 a 
360 rs. em letras de banqueiros, e 352 a 355 rs. em 


commerciaes; sobre Hamburgo a 680 e 685 rs. e go- | 


bre Lisboa e o Porto conforme a taoella seguinte: 
112 a 1l4p.c.,....... à vista | 
l1l a ll3p.c......... 230 dias 
110 a 112p.c..c..c.... 260 » 
LUSA IL DO sto eo NRO 


O mercado monetario tem estado regularmen- | 
te folgado. Os bancos mantem a taxa do descon- | 
to a 10 p. c, e na praça effectuaram-se as ope- | 
rações durante a quinzena aos extremos de 9a 12, 


p e. 
As apolices geraes de 6 p.c. foram negociadas 


ao par em lotes importantes; e as provinciaes de 6 


p. e. ao par. 
Tem-se realizado várias transacções de acções, 


avultando em larga escala as do baneo do Brazil | 


que cotadas no principio da quinzena com 34000 
de deseonto, mantiveram-se ao par até hoje; as do 
banco Rural e Hypothecario foram negociadas a 


1708000 cada uma, e as da estrada de ferro de D. 


Pedro IL a 35 dedesconto. 
IMPORTAÇÃO 
AZEITE DOCE — Do de Lisboa venderam-se 


| 185 barris a 8255000. 


SAL — À ultima carga de Cabo Verde (Grati- 
dão) deu 540 réis. 

Cotamos de 500 a 540 réis. 

VINAGRE — Venderam-se 5 pipas do de Lis- 
boa a 1103000. 

VINHO — Do Porto fino venderam-se 32 oita- 


| vos a razão de 4805 a pipa. 


Do Lisboa tinto venderam-se 8 pipas, 20 quin- 


tos e 30 decimos pelo Almedina, a 2355000. 


EXPORTAÇÃO, 
CAFE! — Venderam-se durante a quinzena, 
87,800 saceas, sendo 9,300 para os Estados-Unidos 


eo resto para o Canal, Norte da Europa e Mediter- 


raneo. 


Os preços dos lotes regularão para os Estados. 


Unidos de 58600 a 58700, e para o Canal, Norte da 
Europa e Mediterraneo de 58400 a 55800. 

-As cotações actuacs apresentam em relação às 
que vigoravam à sahija do Oneida uma baixa de 
“00 a 300 réis, como segue : 

1 denov. 22 de nov. 
65300 a 6$400 58800 a 63200 
53800 a 63000 53500 a 54700 

58400 a 55500 53200 a 55400 
24 boa 53200 a 55300 45900 a 55100 

Ha em ser entre commissarios e ensaceadores 
120,000 saccas. | 

Despacharam-se 90,727 sacens, 

Embarcaram 56,848 saccas. - 


Superior 
1.º boa 


ALGODÃO. — Nesta, como na anterior quinze- | 


na, esteve o mercado em sensivel apathia. 
Firmados em noticias de baixa na Europa os 


1.º qualidade de Minas c 8 Paulo, e mantem-se em 
reserva não accedendo og possuidores a estes preços. 


Só uma resolução de momento póde, pois, dar algum 


impulso ao mercado, principalmente emquanto não 
se conhece o alcanee da reacção noticiada no tele- 
gramma de Londres que ha dias publicamos. 
Ha em deposito 8 a 10,000 arrobas. 
Despacharam-se: para o Havre 15 balas e para 


Liverpool 70 ditas. 


ASSUCAR —As entradas de Campos foram re- 
gulares o do norte não us tivemos, entretanto 


| não melhorou a posição do artigo, realisando-se pe- 


quenas vendas do branco para o consumo, e do mas- 
preços seguin- 
tem: 


| Pernambuco branco 2 * qualidade... 45900 a 54000 
Idem, idem 3.*idem............... 487004 45800] 


Campos branco... ..ecceccc cr... 4580008 45300 
Idem mascavo... .cersescucro.... 25000 4 35200 


Cotinguiba branco... ... «cv... 357008 35800. 


COUROS. —Ha em ser 24 000. 

Os possnidores pedem 240 a 260 rs, e as offer- 
tas são de 200 a 220 ra. 

Despacharam-se 3,300 salgados para o Havre 
e 619 seccos para o Mediterranco. 

MERCADO |MONETARIO. 

CAMBIO. -Sommam os saques fechados até 
hoje (22) pelo paquete frances «Navarre»; 

Sobre Londres:  400,000 a 25 e meio, 25 e 
tres quartos, 26, 26 e um quarto, 96 e tres oitavos e 
26 e meio d. 7 | 

Incluimos n'esta somma 1b. 100:000 tomadas. 
pelo governo imperial a 26 d. : 

Sobre França 2 500:000 francos a 352,53, 54, 
55, 58,606 65. . | 


Sobre Genova 300:000 francos a 350 ra. 

Sobrs Hamburgo 125:000m. b. a 680 e 685 rs. 

Sobre Lisboa e o Porto tem regulado a tabella 
seguinte: 
1liZ a ll4pe........ á vista 
11+ a 113 p Crrsscaço ado dias 
10 a 112p e,......: 260 » 
109º a 111pe........ 290 » 

APOLICES. — Effectuaram-se transacções im- 
portantes das gerses de 6 p.c 20 par. Às provinciaes 
de6p e. foram negociadas a 94 p, e. 

DESCONTOS.—Os bancos mantem a taxa de 
10 p. c. Na praça regularam de 9a 12 p e. e 

| METAES. —Venderam-se as onças da patria a 
305 e 31 8000. : 

ACÇÕES. —Das do Banco do Brazil tem havido 
vendas avultadas-ao par, das do banco Rural e Hy- 
pothbecario foi a ultima cotação 305000 de desconto 
e da estrada de ferro de D. Pedro II 34 de dito. 


Idem 23 
— À ULTIMA BDKA 
. O paquete francez Navarre deixa a nossa praça 
mais segura nos seus calculos sobre a futura marcha 
dos negocias commerciaes. As consequencias desfa- 
voraveis da erise de setembro estão mais ou menos 


| conhecidas, vabe-se quaes as firmas que cederam aos 
O cambio sobre Londres ficou firme a 26 | 


prejuizos e dificuldades que ella acarretou, quaes as 
concordatas regueridas e homologadas, e qual pode- 
rá ser e desenvolvimento das transacções em quanto. 
pesa sobrea praça a recordação ainda tão viva da 
catastrophe porque passamos. Sabindo entretanto 
de sua timidez, tão natural e tão justa em tal epocha, 
o credito volta a exercer suas funcções regulares, € 
o restabelecimento gradual da confiança publica vsi- 
se revelando, quer no augmento dos depositos »- 
fiados aos estabelecimentos bancarios, quer na cres- 


| cente applicação dos capitaes retrabidos a varios ti- 


tulos de renda. 

As fortunas que foram desviadas da circulação 
vão-se empregando parcialmente em apolices da di- 
vida publica e acções do Banco do Brazil: o nosso 


tro de nossas relações de commercio internacional, 
fechou-se hoje firme sobre Londres a 26 d. em letras 
de banqueiros, e 26 e meio d. em ditas commerciaes, 
Estão annunciados os rateios seguintes : 
Da massa fallida de Gomes & Filhos 30 p.c., 


| começando o pagamento no dia 6 de dezembro pro- 
| ximo futuro. . 


Da massa fallida de Montenegro, Lima & C.* 920 
P. 2, principiando a pagar-se no dia 3 de dezembro 
proxime futuro. 

CAMBIO. — Incluindo Lb. 20:000 sacadas ho- 
je a 26 d. em papel de banqueiros e 26 o meio d. em 
commercial, sommam as operações fecbadas pela pa- 
quete francez « Navarre-. | 

Sobre Londres : Lb, 420:000 a 25 e meio, 25 8/4, 
26, 26 114, 26 3/8 e 26 1/2 d. 

Incluimos n'esta somma Lb. 100:000 tomadas 
pelo governo imperial a 26 d. 

Sobre França : 2.500:000 francos a 359, 53, 54, 
50, 58, 60 e 65 réis, 

E Sobre Hamburgo: 300:000 m.b a 680 e 685 
réis, 

Sobre Lisbon e o Porto regulou a tabella se- 
guinte : 


1122 114p.c........... ávista. 
JT a Sp. Co se cem NOVA 
1i0a LA D.ossscessavoo 8/60)» 
JOG 4 ALE pa sets cnc AMO! a 


APOLICES — Transferiram-se hoje 552, das 
geraes de 6 p. c., ao par. O mercado está muito fir- 
me. Da massa fallida de Gomes & Filho ficarão hoje 
apenas 93 disponiveis pelas quaes pedia-se 101 p. c. 

DESCONTOS. Conservam-se nos bancos a 10 
p. e Na praça regulam de9e meio a 12 p. e. 

ACÇÕES. —Do banco do Brszil trancforiram-se 
hoje 250 ao par, e venderam-se 215 a 5% de premio. 

Os possuidores começam a elevar as pretenções, 

CAFE". — Os possuidores sustentam os ultimos 
preços. Venderam-se hoje 7,600 saccas para a Eu- 
FOpA. 

Em ser 110,000 saccas. 

(Ext. do «Jornal do Commercio») 
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Rio de Janeiro 

Entrou neste porto, em 13 de novembro, a 
barca Favorita, procedente do Porto. 

Sahiram do mesmo porto, em 10 de novembro, 
o patacho Constancia para Vianna do Castello, por 
Lisboa, com varios generos e 1 passsgeiro—em 17, 
a barca Favorita, para o Rio Grande, com a mesma 
carga com que entrou — em 18, o patacho Farto, 
para Pernarabuco—em 21, o brigue Lidador, para 
Gibraltar, à ordem. 
Pernambuco 

Entraram n'este porto — em 19 de novembro, o 
briguo Luia 2.º, procedente de Lisboa — em 24 o 
brigue Conceição de Maria, de Trieste. 

Sahiram do mesmo porto:—em 20 de novembro 
o brigue Pará 3.º para Lisboa, com carga de assu- 
car—em 28 o patacho Maria da Gloria, para Lis- 
boa. 

Bahia 

Entraram.n'este porto, em 15 de novembro, o 
biate Novo Feliz, procedente do Rio Grande do Sul 
— em 16, ovapor ing. Herschell, de Lisboa — em 
23, o brigue Conde, de Lisboa — em 25, o hiate 
Aguia, de Ajudá, pela Cozra de Mina, ca barca Au- 
rora, do Montevideu. us 

Sahiu do mesmo porto, em 16 de novembro, a 
barca Novo Elisio, para a Costa de Africa. , 
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Passagelros. — O paquete francez 
«Navarre» conduziu do Rio de Janeiro para 
Lisboa os seguintes passageiros: 

João Alves da Cruz, Antonio Ferreira . 


Alves Sobrinho, Francisco Machado A. Du- 


val, João Thomaz de Lino Alves, sua espo- 
sa e sua tia, Henrique Keler, João Benito 
Migueis, João Tamagiuné A. Motta Barbosa, 
Francisco Tavoneza, George A. Dias, José 


| Vicente de Castro, Maria Amalia de Castro, 


Antonio dos Santos, José de Cerqueira, Ma- 
noel Nunes, Maria Joaquina F'. Teixeira. 
Portuguezes fallecidos. — Fal- 


| leceram no Rio de Janeiro desde 8a 292 de 


novembro os seguintes subditos portugue- 
zes : 
João Teixeira Pinto, 36 annos, solteiro — 
Antonio da Silva Rocha, 17 a, — José Fran- 
cisco Rodrigues, 52 a., viuvo — Claudino Pe- 
reira de Castro, 39 a., casado — João da Silva 
Guimarães, 22 a, -— Antonio de Sá, 50 a, — 
Rodrigo José de Seixas,24 a. — José de Arau- 
jo, 40 a , s. — Felicidade Candida, 58 a., v. 
— Rosa de Azevedo, 20 a. — José Francisco 
Monteiro, 63 a,, v. — José da Silva Guima- 
rães, 23 a., 8. — Marianna Jacintha, 72 a. — 
Bernardino de Souza Rodrigues,33 a. — Fran- 
cisca Candida de Jesus, 30 a. — Caetano Jo- 
sé de Mello, 60 a., v. — João Silveira Nunes, 
53 a., v.—Franeisco de Paula Fontoura Arau- 
jo, 35 a. — José Gomes de Azevedo, 73 a. — 


“José Joaquim Pereira, 28 a., s. — Salazar, 28 


a. — João de Souza Ferreira, DO a., s. — An- 
tonio da Silva, 36 a., s. — Maria José Dio- 
go, 59 a., v. — Miguel Pereira, 46 a., c. — 


Antonio Pereira da Silva, 40 a., s. — Maria 


Pacheco Maxima, 40 a.; v. — José Maria Ben- 
trago, 38 a., 8. — Manoel Pinto Leite de Cas- 
tro, 35 a. — Joaquim Gonçalves, 30 a., s. —. 
João Cardoso Tosta, 65 a., v. — Manoel Ro- 


 drigues Mendes, 40 a. 
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